
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ – SETOR LITORAL 

 

 

 

 

MARCOS SILVA MACHADO 

 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 

 

SABER LOCAL EM UM CONTEXTO DE DESENVOLVIMENTO 

TERRITORIAL SUSTENTÁVEL: ETNOBOTÂNICA DA COMUNIDADE CAIÇARA 

DO PARATI E ENTORNO, GUARATUBA, PR. 

 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

MATINHOS 

                                                   2017 



MARCOS SILVA MACHADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SABER LOCAL EM UM CONTEXTO DE DESENVOLVIMENTO 

TERRITORIAL SUSTENTÁVEL: ETNOBOTÂNICA DA COMUNIDADE CAIÇARA 

DO PARATI E ENTORNO, GUARATUBA, PR. 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
graduação em Desenvolvimento Territorial 
Sustentável como requisito parcial para a obtenção 
do título de Mestre em Desenvolvimento Territorial 
Sustentável da Universidade Federal do Paraná. 

 

Orientador: Prof. Dr. Wanderlei do Amaral 

Co-orientador: Prof. Dr. Luiz Everson da Silva 

 

 

 

 

 

MATINHOS 

2017 



 

 



 



Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esse trabalho à minha família, em especial a minha esposa Vilamari que 

esteve ao meu lado durante a minha caminhada, aos meus filhos Italo e Hiago que 

me ajudaram neste árduo caminho.   

 

 

 



AGRADECIMENTOS 

 

 

Ao quadro de professores do Programa de Programa de Pós-graduação em 

Desenvolvimento Territorial Sustentável da Universidade Federal do Paraná - Setor 

Litoral, que com suas aulas inspiradoras auxiliaram-me a construção desta 

Dissertação, saibam que fazem parte desta vitória e que todos deram a sua 

contribuição. 

 

A todas as pessoas que compartilharam partes de suas vidas, que 

possibilitaram a construção desta Dissertação, e mais que isso,possibilitaram outra 

visão do mundo, meus agradecimentos. 

 

À minha esposa que aturou o meu mau humor, o meu filho Hiago que me 

auxiliou no processo de estruturação da Dissertação. 

 

Em especial para o Professor Luiz Everson da Silva e sua esposa professora 

Adriana queme orientaram com paciência e até mais que isto fizeram parte da minha 

vida e serão lembrados para sempre, e que dará mais e mais frutos. 

 

Meu orientador Professor Wanderlei do Amaral, que além de orientar-me com 

extrema paciência se tornou parte de uma história que só começou aqui e que dará 

muitos frutos. 

 

Aos moradores da comunidade do Parati, por me receberem como um irmão, 

um integrante da sua família, me abraçaram e foram uma fonte de sabedoria para a 

construção desta dissertação, e sobre tudo um exemplo de vida nestes dias atuais 

no qual o apreço pelos bens materiais imperam sobre os valores de respeito e amor. 

 



RESUMO 

 

O trabalho aqui apresentado utilizou como objeto de estudo o saber dos povos 
tradicionais, chamados caiçaras da comunidade do Parati no interior da baía de 
Guaratuba no Paraná, tendo como objetivo resgatar o conhecimento destes povos 
quanto a utilização das plantas que ocorrem na região, seja para uso medicinal, 
alimentício, construção ou artesanato. O trabalho foi estruturado de forma a englobar 
uma descrição do histórico de ocupação humana na região, a caracterização da 
comunidade e por fim os seus saberes, apresentando ainda espécies com potencial 
para pesquisas futuras. A ocupação da região em estudo teve como principal força a 
estrada que levava de Paranaguá até Guaratuba, assim permitindo a colonização 
das terras em Paranaguá e na Serra da prata, em 1916 a estrada recebe melhorias 
para comportar carroças e diligências postais, em 1924 a estada perde sua 
importância em decorrência de uma nova via passando pela cidade de Matinhos. Os 
povos remanescentes do Parati de diversas comunidades do entrono, de regiões 
mais remotas da serra. Estes grupos abandonaram suas terras de origem devido à 
dificuldade de sobreviverem pelo isolamento. A abordagem feita aos entrevistados 
foi de forma de dialógica, seguindo um roteiro norteador, neste roteiro além das 
informações sobre a identificação dos entrevistados (dados como nome, idade, 
sexo, ocupação), durante as conversas foram anotados e gravados com a devida 
autorização, dados referentesas plantas medicinais e PANCs (Plantas Alimentares 
não Convencionais) e demais usos da biodiversidade.  O trabalho identificou um 
grande número de espécies, onde foram citadas 87 plantas com algumas 
utilizações. Identificou-se através das pesquisas que na comunidade 64% dos 
moradores entrevistados eram aposentados e viviam da pesca e lavoura, sendo que 
viveram toda sua vida na comunidade, sendo identificado que estes foram os 
maiores conhecedores das plantas ao entorno da comunidade, outra característica 
observada foi não haver diferença significativa entre a quantidade de plantas citadas 
por homens ou mulheres, contudo, as mulheres tinham amplo conhecimento sobre 
plantas medicinais, já os homens conheciam muito mais sobre espécies arbóreas 
destinadas a construção, seja de barcos ou casas. Foram também identificadas 
algumas plantas para pesquisas futuras e que já estão em andamento, sendo elas a 
Bactris setosa Mart. Segundo alguns relatos o fruto desta palmeira pode ser usado 
para preparar uma bebida similar ao café. Outra espécie de destaque é 
oCrinumamericanum L. Esta planta é utilizada pela comunidade para tratar 
enfermidades estomacais, bem como câncer de estomago.Hedyosmum 
brasilienseMiq. é utilizada pela comunidade como analgésico, 
GeonomaschottianaMart.é utilizada para construção de telhados, pelos moradores 
mais antigos, tal como seus ancestrais faziam, e a Caamembeca lauréola(A.St.-Hil. 
&Moq.) J.F.B.Pastore, sendo utilizada pela comunidade para amenizar dores 
musculares. 

Palavras chaves: Plantas Medicinais. Floresta Atlântica.  Biodiversidade. PANCs. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The present study used the knowledge of the traditional peoples called caiçaras of 
the community of Parati in the interior of Guaratuba bay in Paraná, aiming at 
recovering the knowledge of these peoples regarding the use of plants that occur in 
the region, medicinal, food, construction or handicraft. The work was structured in 
such a way as to include a description of the history of human occupation in the 
region, the characterization of the community and finally its knowledge, also 
presenting species with potential for future research. The occupation of the region 
under study had as main force the road that led from Paranaguá to Guaratuba, thus 
allowing the colonization of the lands in Paranaguá and Serra da prata, in 1916 the 
road receives improvements to behave carts and postal procedures, in 1924 the stay 
loses its importance as a result of a new route passing through the city of Matinhos. 
The remnant peoples of Parati from several communities of the environment, from 
more remote regions of the Sierra. These groups abandoned their homelands 
because of the difficulty of surviving their isolation. The approach taken to 
interviewees was dialogical, following a guiding script, in this script, besides the 
information about the identification of the respondents (data such as name, age, sex, 
occupation) during the conversations were recorded and recorded with the 
appropriate authorization, data on medicinal plants and PANCs (Non-Conventional 
Food Plants) and other uses of biodiversity. The work identified a large number of 
species, where 87 plants with some uses were cited. It was identified through the 
surveys that in the community 64% of the interviewed residents were retired and 
lived on fishing and farming, and they lived all their life in the community, being 
identified that they were the most knowledgeable of the plants around the 
community, another observed characteristic there was no significant difference 
between the number of plants cited by men or women, however, women had a great 
deal of knowledge about medicinal plants, men already knew much more about tree 
species destined for construction, be it boats or houses. Some plants were also 
identified for future research and are already underway, being Bactris setosa Mart. 
According to some reports the fruit of this palm tree can be used to prepare a coffee-
like beverage. Another important species is Crinum americanum L. This plant is used 
by the community to treat stomach diseases as well as stomach cancer. 
HedyosmumbrasilienseMiq.is used by the community as an analgesic, 
Geonomaschottiana Mart. is used for roof construction, by the older residents, as 
their ancestors did, and Caamembecalaureola (A.St.-Hil. &Moq.) J.F.B.Pastore, 
being used by the community to soften muscular pains. 

Keywords: Medicinal Plants. Atlantic Forest. Biodiversity. PANCs. 
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1 INTRODUÇÃO 

Posso dizer que a minha relação com o território do Litoral do Paraná remonta 

de antigas histórias que tem a ver com a criação de Guaratuba. Até onde sei por 

parte de meu pai, minha avó era da região, meu pai nasceu já em Matinhos (em um 

parto em casa, pois não tinha hospital naquela época), meus bisavôs, por parte da 

minha avó, eram de dentro da baía de Guaratuba, localidade chamada de Rio Preto 

e Rio dos Meros, porém migrando para regiões ribeirinhas conforme a estação do 

ano e a atividade que facilitasse a subsistência, hora em pequenas roças, hora na 

pesca ou na coleta de frutas ou tubérculos nativos. 

Minha trajetória começou com a graduação, licenciatura em geografia na 

ISULPAR em 2006, trabalhando com a questão da erosão marinha. Depois fiz uma 

especialização em questão social pela perspectiva interdisciplinar na UFPR- Setor 

Litoral, no ano de 2010. Procurando aprimorar-me na docência fiz uma 

especialização em “Educação Ambiental com Ênfase em Espaços Educadores 

Sustentáveis” também na UFPR- Setor Litoral no ano de 2014, onde fui incentivado 

pelos professores a desenvolver trabalhos na área ambiental. 

Já com a região do Parati, tema e minha dissertação esta relação remonta à 

minha infância. O tema do trabalho surgiu a partir do grande conhecimento 

etnobotânico que aquelas pessoas da comunidade detinham e detêm, e que pela 

erosão cultural e a falta de um trabalho focado nos seus conhecimentos em plantas 

medicinais, produtos madeiráveis, produtos para artesanatos, plantas alimentícias 

não convencionais (PANC’s) e nosseus modos de vida, se relacionando e 

convivendo com o ambiente onde, estava se perdendo por não ter sido 

documentado e amparado pelo saber cientifico. 

É sabido que a utilização de plantas como auxiliar no tratamento de doenças, 

remonta a história do homem primitivo desde o inicio dos ajuntamentos 

humanos.Queremos mostrar que o etnoconhecimento dos povos antigos, está 

inserido fortemente na comunidade do Parati, localidade do município de Guaratuba, 

Litoral do Paraná. Com a pesquisa buscou-se resgatar antigos saberes relacionados 

com a ecologia, e a biodiversidade. 

Partindo do princípio de que não temos um grande conhecimento dos povos 

“primitivos”, bem como sobre a utilização e o manuseio de uma série de plantas 
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parao tratamento de algumas enfermidades. Sendo que atualmente até algumas 

destas plantas e seus usos são desconhecidos da nossa literatura, desta forma se 

torna urgente o estudo na área de etnobotânica, para trazermos à luz um pouco 

destas técnicas de utilização das plantas por povos primitivos (ALBUQUERQUE, 

2002). 

É cada vez mais frequente ver a perda do conhecimento sobre usos e 

aplicações das espécies vegetais em comunidades locais devido às mudanças 

econômicas, tecnológicas e industriais que estão ocorrendo rapidamente,sendo 

esses os novos valores e costumes que têm levado as gerações mais novas a não 

usufruírem das plantas medicinais da mesma forma que seus ancestrais,(SILVEIRA 

e FARIAS, 2009) desta forma vemos a relevância do trabalho aqui apresentado para 

a conservação dos conhecimentos adquiridos através dos tempos.   

Temos poucos trabalhos relacionados ao etnoconhecimento das 

comunidades caiçaras do Litoral do Paraná, desta forma pretendemos contribuir com 

as pesquisas na tentativa de evitara a erosão cultural. 

Com a intencionalidade de desvelarmos nosso objeto de estudo, 

construímos algumas questões norteadoras que subsidiaram nossa investigação: 

• Qual o perfil dos moradores da comunidade do Parati? (Gênero, faixa 

etária, composição familiar, ocupação, escolaridade). 

• Como vivem os moradores da comunidade do Parati?  

• Como esses moradores se relacionam com a biodiversidade do local? 

Possuem renda a partir das plantações? Conhecem plantas 

medicinais, utilizam para fins terapêuticos e culinários? 

Comercializam?  Quais as plantas conhecidas?  Como são utilizadas? 

• O que entendem por sustentabilidade? 

 Desta forma nos aprofundaremos nos conhecimentos caiçaras 

remanescentes e na adaptação do homem a certos ambientes, na utilização destas 

plantas na alimentação,nos tratamentos de saúde e até mesmo na construção de 

instrumentos que os auxiliam no seu relacionamento com o local onde vivem, na 

construção de canoas, instrumentos para o trabalho e demais casos também 

conhecidos como tecnologias de apropriação. 
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Na primeira parte do trabalho nos debruçamos sobre o embasamento teórico 

que nos dará as ferramentas para a pesquisa, partimos da etnobotânica onde 

discutimos os conceitos, até mesmo alguns resultados conhecidos e comprovados 

cientificamente, também será apresentado os povos caiçara a sua relação com o 

meio ambiente, a questão do desenvolvimento sustentável e o território, a relação 

das comunidades e os povos tradicionais com o território. 

A segunda parte apresentar-se-á uma caracterização da área, por meio de 

mapas e coordenadas geográficas para que o leitor possa visualizar o território onde 

a comunidade está localizada. Um breve histórico da importância da localidade em 

antigos tempos para a economia do Paraná, também é descrita. 

Numa terceira parte apresentamos a metodologia utilizada, as bases 

teóricas, o trabalho de campo, as entrevistas, para então apresentarmos os 

resultados para a discussão final. 
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2  REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 CONCEITO ACERCA DO DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

SUSTENTÁVEL. 

Para abordarmos o desenvolvimento regional na perspectiva de sua 

sustentabilidade é importante termos presente o conceito de desenvolvimento 

enquanto um processo, “determinado na sua organização espacial e 

socioeconômica”e condicionado aos “contextos históricos, culturais e sócio-

políticos”(VIEIRA,  2013). 

O próprio conceito ao abordar a organização espacial, sustenta a análise na 

dimensão regional, compreendendo região como a junção de municípios, em um 

determinado âmbito territorial e com uma formação econômica, cultural, geográfica, 

social. 

Por outro lado, tomemos por base a definição de Desenvolvimento 

sustentável como: 

Aquele que atende as necessidades do presente sem comprometer a 
possibilidade de as gerações futuras atenderem as suas próprias 
necessidades. Ele contém dois conceitos-chave: O conceito de 
‘necessidade’, sobretudo as necessidades essenciais dos pobres (...); a 
noção das ‘limitações’ que o estágio da tecnologia e da organização social 
impõe ao meio ambiente, impedindo-o de atender às necessidades 
presentes e futuras(Comissão Mundial sobre Meio ambiente e 
Desenvolvimento, 1988, p.46). 

 

Nesse cenário de desafios e alternativas para a sustentabilidade social 

(necessidades humanas) e Sustentabilidade ambiental (limites do meio ambiente) do 

desenvolvimento regional, resta-nos afirmar que é imprescindível investirmos no 

conhecimento da realidade em seus diversos aspectos, considerando as 

contradições, interesses, correlações de forças, jogos de poder que compõem essa 

territorialidade e seus diferentes atores sociais. 

Por conta destas diferenças, surge em 1973 o termo ecodesenvolvimento. O 

conceito cunhado por Maurice Strong baseia-se em comunidades rurais do terceiro 

mundo, utilizando-se dos recursos locais sem que houvesse o comprometimento dos 
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recursos naturais, algum tempo depois, na década de 80, o economista Ignacy 

Sachs trabalha mais o termo e adota três pilares bases para ele, sendo eles a 

eficiência econômica, Justiça social e Prudência ecológica. 

A definição adotada por Sachs (2000), para o ecodesenvolvimento é, 

“desenvolvimento endógeno e dependente de suas próprias forças, tendo por 

objetivo responder a problemática da harmonização dos objetivos sociais e 

econômicos do desenvolvimento com uma gestão ecologicamente prudente dos 

recursos e do meio”, como é citado por Raynaut e Zanoni (1993). Desta forma 

vemos que este termo abrange as comunidades tradicionais neste trabalho 

estudadas pois, pressupõe uma solidariedade sincrônica com a geração atual a 

medida que os processos produtivos são projetados para toda a comunidade. 

Somos sujeitos nesse processo também, sendo assim, fiquemos atentos a 

nossa prática diária e aos movimentos em defesa da sustentabilidade, no que se 

refere ao uso da energia, da água, dos materiais não renováveis, dos renováveis, da 

poluição do nosso ar, da proteção e conservação das belezas naturais. 

Nesse sentido, a proposta de desenvolvimento com sustentabilidade requer, 

consciência, co-responsabilidade, cooperação, solidariedade e principalmente 

compromisso com as gerações futuras. 

Nosso estudo analisa o atributo referente à dimensão social, (SANTOS, 1999) 

na produção do espaço sob a ótica do desenvolvimento histórico local. Assim é 

fundamental compreender a forma como ocorrem às relações do homem com a 

natureza no contexto da sociedade capitalista atual, visto que estas relações se 

reproduzem nas escalas locais. Nesse sentido entende-se que a organização 

econômica e social, relacionada ao pensamento filosófico, científico e cultural 

dominante em cada época, é fator fundamental para se compreender como ocorre 

essa relação com a natureza (WALDMAN, 1998, p. 18).  

Logo, num contexto histórico cabe ressaltar que o processo é complexo e 

envolve assentamentos humanos instalados num substrato natural. A integração da 

comunidade nessa natureza (alterada) compõem dimensões de um mesmo 

ambiente. A forma como essas relações se desenvolvem são definidas pela 

organização econômica e social associada ao pensamento filosófico, científico e 

cultural reinante em cada época. 
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Ao relacionar as possibilidades de desenvolvimento de uma região com a 

necessidade de articular o potencial socioeconômico e o potencial cidadão, a 

perspectiva regional fortalece a importância dos aspectos socioculturais nas 

dinâmicas de desenvolvimento. Evidencia que o estabelecimento de redes de 

cooperação e de solidariedade, construídas a partir das instituições, da cultura e das 

características históricas locais é fundamental para desenvolver mecanismos 

capazes de evitar processos de exclusão ou de predomínio dos interesses 

particulares acima dos interesses da coletividade. 

A redução mais ou menos drástica dos investimentos sociais nos países do 

Sul passaram a coexistir com o registro de experiências originais de auto-

organização socioeconômica, sociocultural e sociopolítica no nível local, implicando 

processos de recriação de identidades territoriais. Esta nova lógica de organização 

territorializada das dinâmicas de desenvolvimento convergem, em grande parte, 

para termos de referência o perfil ideológico da versão originária do enfoque de 

ecodesenvolvimento (VIEIRA, 2013). 

Devemos resistir às grandes barbáries do desenvolvimento, a crueldade as 

tecno-burocracias, tecnização, hiperespecialização, tendo em contraponto a busca 

da realização do homem, buscando a resistência, conservação e a revolução, ou 

seja, a busca da hominização. Também é apresentado pelos autores um pequeno 

histórico do caminho traçado pela humanidade na busca pela humanização. 

Segundo Vieira (2013), hoje com a falta de investimento nas áreas sociais nos 

países do sul o que vemos é um tratamento sem cuidados com estas populações, 

um desprezo para com estas pessoas que tem uma grande história para nas 

mostrar, onde viveram, durante muitos anos em harmonia com a biodiversidade a 

sua volta, nos dando uma grande lição de sustentabilidade no verdadeiro sentido da 

palavra, muitas vezes damos a estas comunidades pouca importância e até mesmo 

certo desdenho de seus hábitos, parecendo-nos um tanto bárbaro para os nossos 

padrões atuais.  

Desta forma temos um fortalecimento da exclusão histórica e socioambiental 

das comunidades ribeirinhas litorâneas, e conseqüentemente com isto perdemos 

esta sabedoria, que pode ser até mesmo explorada economicamente, visto que há 

um forte interesse nos produtos que podem ser originados nesta relação com as 

comunidades, trazendo um desenvolvimento sustentável.  
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Devemos parar para analisar o modelo de desenvolvimento territorial 

sustentável que se deseja, um que vise a economia e a exploração desordenada, ou 

que vise o desenvolvimento humano, que nos forneça instrumentos para avançar de 

forma sustentável, trazendo conhecimentos e novas formas de nos relacionar com o 

meio em que vivemos, verificar outros olhares para o mesmo lugar. 

O verdadeiro desenvolvimento é o desenvolvimento humano, e não o 

desenvolvimento econômico como acaba sendo confundido sempre que levantamos 

a questão. Os autores colocam também o progresso é tomado por incertezas, pois 

nenhum desenvolvimento é para sempre, pois ele sempre acaba sofrendo a ação do 

princípio da degradação e da regeneração. 

Na obra Terra-Pátria de 2003, percebemos que a questão do 

desenvolvimento está no subdesenvolvimento dos desenvolvidos, que acaba cada 

vez mais aumentando com as tecno-estruturas. Este subdesenvolvimento é moral, 

psíquico e intelectual, onde o homem ao invés de aplacar as misérias e as injustiças 

do mundo, acaba cada vez mais aumentando estas desigualdades em nome do 

desenvolvimento que sucinta o subdesenvolvimento ético.  Somente quando nos 

tornarmos cosmopolita,um cidadão do mundo, filho da Terra que compreende um 

conjunto de identidades concêntricas, a partir da identidade familiar, local, regional, 

pode-se fazer e buscar uma humanidade planetária onde o planeta será nossa casa 

comum(MORIM 2003).  

Segundo Pochmann, (2004) ao entender o desenvolvimento como um 

processo social localizado capaz de conjugar crescimento econômico e melhoria das 

condições de vida da população, a compreensão regionalista entende que as 

políticas sociais são fundamentais tanto para auxiliar na criação das condições para 

o crescimento econômico quanto para efetivar mecanismos que possibilitem ampliar 

gradativamente a qualidade de vida da população. 

Desta forma com a leitura de Morin (2003), observamos uma série de 

questões quanto ao desenvolvimento, que quase sempre visa o desenvolvimento 

econômico e não o que realmente teria que visar que é o desenvolvimento humano. 

Tivemos grandes avanços em diversas áreas, mas estes mesmos avanços 

acabaram agravando certas questões humanas. Vejo a possibilidade de um 

desenvolvimento humano em escala planetária não somente com a mudança da 
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racionalidade de alguns, mas sim de todos no planeta, pois só assim teremos êxito 

no desenvolvimento humano. 

A inclusão deste novo princípio no debate do desenvolvimento sustentável 

demonstra como a questão ainda não está fechada, que apesar do conceito contido 

no Relatório Brundtland, sua definição carece de ser mais discutida e trabalhada. 

Neste sentido, são muito promissoras as colaborações originadas em conferências, 

congressos e fóruns, com a apresentação de estratégias específicas para se atingir 

um padrão de sustentabilidade adequado às condições socioambientais 

contemporâneas. 

O desenvolvimento da economia ocidental apoiou-se sobre os mecanismos 

de mercado e sobre as administrações públicas, desta forma provocando o que o  

Morim (2003) chama de erosão ou até mesmo o desaparecimento de modos de 

gestão de recursos naturais chamados também de tradicionais. 

A qualidade dos recursos naturais depende do processo de evolução dos 

meios a gestão de uns depende da gestão de outros. A preocupação para delegar 

às futuras gerações num estado natural, todavia a solução institucional não pode ser 

geralmente encontrada na tentativa de se fazer com que a administração assuma 

diretamente o trabalho de gestão, pois depende para ter êxito das pessoas, se bem 

que existem formas de gestão patrimonial de pessoa pública ou privada, esta gestão 

tem o motor na organização e negociação entre os atores envolvidos, pela 

negociação e mobilização sobre os meios,estes meios mobilizados para assegurar a 

gestão  e o controle, regulamentos, instrumentos financeiros, meios de informação 

etc...  (MONTGOLFIER& NATALI, 1987). 

O modelo de desenvolvimento econômico não resolveu o problema 

econômico e tivemos um grande número de problemas ambientais e desastres, e o 

agravamento dos problemas sociais tais como as desigualdades entre ricos pobres. 

Diante dos protestos de grupos ambientais, o banco mundial e demais instituições 

que conduziram a colaboração técnica, entre países industrializados os países em 

desenvolvimento suspenderam, no final dos anos de 1980 e início da década de 90, 

o financiamento para os grandes projetos de infra-instrutora para madeireiras 

industriais nas florestas tropicais. Também passaram a exigir, no caso de novos 

projetos, estudos de avaliação de impactos ambientais e sociais e planejamento 
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participativo no sentido do “empoderamento” das vítimas do desenvolvimento 

(SANCHS, 2000). 

O debate a respeito das perspectivas de desenvolvimento para as diferentes 

sociedades constitui-se numa agenda permanente para as diferentes ciências em 

seus processos de produção de conhecimentos e interação com a realidade. O 

reconhecimento da dimensão regional, nesse debate, é uma assertiva que se 

consolida, pois é em nível local que o desenvolvimento realmente acontece.  

No início dos anos de 1970 as questões relacionadas ao desenvolvimento nos 

países do hemisfério sul centraram-se em três correntes, a modernização nacional, 

estruturalista desenvolvimentista e dependentista. Para os teóricos da idéia de 

modernização estava claro que os países subdesenvolvidos se caracterizavam pelo 

seu relativo atraso à curva de evolução, quando comparados com os países 

industrializados (VIEIRA 2003), tal pensamento levou-nos a hegemonia de modelos 

produtivos generalistas, baseados em conceitos e realidades contrastantes as 

vivenciadas em nossas sociedades consideradas atrasadas (ROSTOW, 1960). Tais 

formas de pensamento levam a redução das questões de desenvolvimento a uma 

forma simplista onde considera-se apenas o crescimento econômico em função da 

industrialização da sociedade. 

Devido ao uso dos modelos produtivos generalistas vemos uma perda da 

cultura local, onde o que antes era solido agora se abstrai da realidade local, 

levando consigo a identidade regional. Tais consequências expõe a dominação 

econômica e cultural gerada pelos países afluentes nos países pobres, assim como 

foi apresentado pela Comissão Econômica para América Latina, que em resposta a 

esta degeneração da identidade regional propõe a implementação de agências 

públicas de desenvolvimento mantidas pelo estado. Estas medidas visavam um 

ajuste entre o crescimento econômico e a distribuição de renda, uma vez que 

encaravam o subdesenvolvimento como sendo um conjunto de fatores formados 

pela pobreza, expansão urbana descontrolada e desemprego (VIEIRA, 2003). 

Assim descrevemos o ponto de vista estruturalista desenvolvimentista, onde 

vemos uma abordagem mais dinâmica sobre questões sociais, humanizando o 

desenvolvimento, que antes não levava em consideração o indivíduo, mas sim o 

mercado, bem como suas dinâmicas próprias impessoais. No entanto não há neste 

modelo, nenhuma inclinação com a esfera ambiental, sendo que aqui ainda mantém 
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o sistema de domino sobre a natureza, interpretando-a como apenas um objeto no 

caminho. Este modelo assume uma posição mais nacionalista, onde a máquina 

estatal regulariza o desenvolvimento humano por meio de programas sociais, 

tentando amenizar a pobreza, que segundo este modelo seria uma consequência da 

má distribuição da renda. 

Com a Conferência de Estocolmo, em 1972, aborda-se de forma efetiva as 

consequências socioambientais resultantes das dinâmicas de crescimento 

econômico, assim dando oportunidade para o surgimento do conceito de eco 

desenvolvimento, atuando como uma crítica a sociedade industrial tecnológica 

(SACHS, 1980). Desta forma colocou-se em primeiro plano a resolução da crise 

ambiental planetária através da redefinição dos estilos de desenvolvimento, já era 

possível sentir na forma física os efeitos de tais estilos de desenvolvimento, sendo 

estes divididos em dois grupos, o grupo dos fatores ambientais, sendo eles a perda 

de biodiversidade e alterações climáticas, e o grupo dos fatores sociais, sendo eles 

a poluição generalizada, explosão demográfica, conflitos Interétnicos, exclusão 

social, pobreza e criminalização. 

As atuais preocupações com o desenvolvimento urbano e expansão das 

fronteiras seguem uma tendência sustentável como demonstrado por Sachs (1980), 

Vieira (2003) e Santin (2005). E para atingir este estado de desenvolvimento pode-

se supor que o melhor caminho seria imitar as formas de vida dos povos nativos 

caiçara, pois atuam eles como a comunhão entre os saberes nativos da terra e os 

conhecimentos da utilização prática de tecnologias herança dos colonizadores. O 

norte para não se perder no objetivo final dá-se através dos conhecimentos agro 

ecológicos, que em grande parte desenvolvem-se de forma espontânea nas 

comunidades caiçaras. 

Segundo Santin (2005), nos últimos anos estes métodos de desenvolvimento 

territorial baseados na agroecologia vêm se desenvolvendo de forma endógena nas 

regiões costeiras de Santa Catarina. Nestes municípios dois grupos 

institucionalizados em associações de agricultores agroecológicos, que somando 

vinte e cinco famílias que fomentam a produção agroecológica, como estratégias de 

ocupação e reprodução social. Por reprodução social entende-se manter, repor e 

transmitir o capital social de geração a geração, como foi formulado por (FORBES, 

1958). 
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Na região de Santa Catarina uma forma encontrada para potencializar estes 

conhecimentos é utilizada redes de relações sociais e técnicas solidárias e os 

sistemas locais de conhecimento agroecológico. Estes são bons exemplos de 

transmissão cultural e de conhecimentos etnobotânicos das comunidades nativas, 

bem como sua forma de sobrevivência e adaptação ao meio. Sendo estes modelos 

a serem seguidos por instituições de pesquisa da região paranaense a fim de 

aproveitar os saberes locais das comunidades caiçaras, sendo estes uma forma de 

minimizar os impactos humanos sobre a região onde este está se desenvolvendo. 

Nesta perspectiva, surge o etnoconhecimento que vem de encontro a idéia do eco 

desenvolvimento numa visão que coloca a ênfase o desenvolvimento humano em 

lugar do desenvolvimento econômico.  

2.2  COMUNIDADES E POVOS TRADICIONAIS: OS CAIÇARAS. 

Segundo Sampaio (1987), o termo caiçara deriva do tupi-guarani, e era usado 

para denominar as estacas colocadas em torno das tabas ou aldeias, e o curral feito 

de galhos de árvores fincados na água para cercar o peixe. Conforme o tempo 

passou, o mesmo termo foi utilizado para fazer referência às palhoças utilizadas 

pelos pescadores para abrigar seus apetrechos e canoas (Fundação SOS Mata 

Atlântica, 1992), como a principal atividade destas comunidades era a pesca, 

posteriormente o termo estendeu-se de tal forma que hoje é utilizado para 

denominar os nativos destas regiões, cuja descendência remonta a miscigenação 

entre índios e colonizadores. 

Pode-se atribuir a essa miscigenação um fator de sucesso para a colonização 

da região litorânea, pois nos rituais e protocolos aos quais estavam submetidos os 

indivíduos de ambas as culturas se destaca como importante prática, a transmissão 

dos conhecimentos indígenas sobre o ambiente. Sem esse, é possível ver com 

clareza que a colonização da região litorânea iria acontecer, no entanto, o processo 

de fixação dos assentamentos estender-se-ia por muito tempo, de tal forma que nos 

dias atuais as cidades da região litorânea poderiam estar muito pouco 

desenvolvidas. Com os processos de modernização muito se perdeu da antiga 

cultura indígena, entretanto, ilhas culturais formaram-se quase como para sua 

própria sobrevivência, estas ilhas encontram-se hoje sitiadas pelo avanço das 
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fronteiras urbanas e por correntes preservacionistas. Ambas pouco peso, atribuem 

aos caráteres culturais aos quais colocam em xeque (DIEGUES,1988). 

De acordo com Andriguetto Filho,Marchioro (2002) e Estades (2003), o litoral 

paranaense é a região mais pobre do estado, o que mostra que mesmo sendo uma 

região com uma atividade colonizadora tão antiga isso não teve muito impacto sobre 

seu desenvolvimento econômico. O que segundo os mesmos autores poderia ser 

explicado como uma série de problemas de gestão do desenvolvimento e da 

conservação, com graves conflitos fundiários, conflitos entre atividades econômicas, 

e entre práticas humanas e proteção ambiental. Embora tenhamos um grande 

patrimônio natural nesta região ainda há um atenuado subdesenvolvimento. Uma 

das alternativas para tonar o desenvolvimento econômico menos impactante seria 

aproveitar-se dos conhecimentos de comunidades caiçaras para explorar produtos 

florestais e avaliar seu potencial de mercado. 

A pesca foi um dos meios para encontrar alimento na região litorânea, uma 

vez que, sendo cercada pela serra apresenta um ambiente pouco favorável para 

caça, que mesmo assim ainda foi forma abundante de encontrar alimento e a 

principal fonte de matéria prima para construção de edifícios e equipamentos destas 

comunidades. Entretanto, a pesca foi muito mais explorada, como fonte de alimento, 

provavelmente em virtude das variáveis geográficas e da maior facilidade em 

encontrar o alimento, que se apresenta na forma de crustáceos, moluscos ou peixes. 

Devido a exploração da costa ser direcionada a alimentação, a exploração da região 

de mata destinou-se a coleta de recursos matérias e medicinais, afim de suprir a 

demanda por sanitarísmo e condições de habitação (DEAN, 1996). 

Surge neste contexto a incógnita da escolha do habitat destas comunidades, 

seria simples pensar que se o ambiente é desfavorável ao desenvolvimento ou se há 

um outro ambiente onde as condições sejam melhores, o que os levou a continuar 

naquele meio e não migrar para outros. Tal questão pode ser respondida com uma 

breve observação do modelo de ocupação utilizado naquela época segundo 

Mussolini (1980) e Dean (1996). As regiões mais férteis eram rapidamente 

ocupadas, e a sua volta formavam-se centros comerciais para distribuição dos bens 

ali produzidos. A comunicação entre estes centros urbanos era feita através de 

estradas que passavam por terras indígenas, com as estradas vinham pequenos 

grupos se abrigavam afim de atender a demanda por serviços que vinha junto aos 
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viajantes. Devido a facilidade de ocupação proporcionada pela costa muitas 

estradas tinham grandes trechos sobre estas regiões. 

Os habitantes da região costeira tinham então as condições de interagir com 

os viajantes que podiam ser das mais diversas culturas, e com os povos nativos. 

Das interações com os grupos nativos surgiam pequenos núcleos de produção, 

concentrando-se em extrativismo, como peixe e farinha de mandioca, bem como 

algum produto cultivável. Em grupos mais isolados onde a comunicação com as 

cidades era muito limitada, desenvolveu-se a agricultura de subsistência e a 

pecuária, embora grande parte das comunidades ainda ocupasse as regiões 

costeiras (DEAN, 1996). 

Segundo Pierson& Teixeira (1947) e Noffs (1988) a cultura caiçara faz parte 

de inúmeros conjuntos e fundamenta-se em um modo de vida aparentemente 

especifico. Isso deve-se a interação intercultural entre índios, exploradores 

portugueses e negros escravos, tal interação faz-se necessária para que a 

comunidade seja capaz de sobreviver ao ambiente no qual está tentando adequar-

se, e mesmo assim não há perda da cultura ancestral pois na condição de indivíduo 

faz-se necessária a memória desta para a manutenção da própria identidade. Sendo 

assim, vemos perpetuar-se e coexistir em ressonância uma variedade cultural 

especifica, adaptada para aquele ambiente, onde apenas o conhecimento dos povos 

nativos é capaz de assegurar a sobrevivência da comunidade, e a conservação da 

cultura ancestral que garante a existência do indivíduo, e de forma inconsciente 

contribui para a especificidade do modo de vida das comunidades ali alojadas. 

O caiçara por apresentar traços com os habitantes de cidades e indígenas 

desenvolveu um modo muito peculiar de economia em suas comunidades. Seu 

sistema de produção era inicialmente definido para responder a demanda de 

subsistência, tanto para alimentação quanto para produção de seus edifícios, mas 

ainda sim havia a necessidade de geram um excedente para que fosse 

comercializado, com o objetivo de conseguir os produtos que não fossem capazes 

de produzir, mas ainda sim eram necessários para sua existência. Por este motivo 

Marcílio (1986), diz que o sistema não era auto-suficiente. De forma geral o caiçara 

ocupava-se em explorar regiões fluvio lacustre, desenvolvendo a pesca e a coleta de 

crustáceos como ostras e caranguejos. Devido a sua fixação ao local o caiçara 

incorporou métodos para o cultivo de ostras e caranguejos. Em geral a comunidade 
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caiçara organiza-se de forma patriarcal, onde a pesca é uma atividade 

essencialmente masculina, com exceção da pesca da tainha. À mulher eram 

atribuídas funções domésticas e os cuidados com a roça, bem como os cuidados 

maternos aos filhos. 

Nas comunidades caiçaras a pesca desenvolve-se quase com uma arte. A 

pesca artesanal consiste na existência de trabalhadores que desenvolveram a pesca 

de forma artística, pois converteram-se em pescadores exclusivos, modificando e 

reorganizando seu modo de vida bem como referenciais culturais, os quais 

passaram a articular de forma intensa com o ambiente marítimo (Silva, 1993; Ribeiro 

Neto & Oliveira,1989). Podemos definir pesca artesanal segundo Diegues (1988) 

como sendo aquela na qual o pescador, sozinho ou em parceria, participa da de 

forma direta e ativa da captura do peixe, utilizando-se de instrumentos simples, 

utilizando-se desta como principal fonte de renda, mesmo que desenvolvam 

paralelamente alguma atividade complementar, com peso muito menor. Podemos 

ainda acrescentar que estes instrumentos utilizados sejam em geral de confecção 

própria e em geral de confeccionados de forma manual com os recursos oriundos da 

floresta ou do comércio. 

A pesca artesanal é um dos patrimônios culturais das comunidades caiçaras, 

pois cada comunidade isolada desenvolveu e adaptou seus métodos para pesca. 

Esse é um exemplo de cultura ligada intimamente como o local em que estão 

habitando, cultura essa que poderia ser perdida caso essas comunidades fossem 

privadas de viver em contato com o ambiente nativo onde originalmente se 

desenvolveram.  

Nos dias atuais as comunidades caiçaras alojam-se me regiões marginais aos 

centros urbanos do litoral, devido à grande preservação da mata atlântica no estado 

do Paraná, tais regiões são atualmente áreas de preservação ou unidades de 

conservação, e devido a este fato grandes discussões tomam cena com a finalidade 

de decidir se a permanência destes grupos nas áreas de preservação causaria 

algum impacto profundo ou se este impacto existir possa ser remediado ou 

irrelevante para os objetivos destas áreas de preservação. De acordo como Adams 

(2002), existem atualmente dois grupos de discussões para este tema, os 

antropocentristas e os conservacionistas. O primeiro grupo baseia-se no argumento 

de que os grupos por serem fruto do etnoconhecimento de várias gerações que ali 
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viveram e retiraram seu sustento causariam pouco impacto ao ambiente, já o 

segundo grupo baseia-se na fragilidade dos ecossistemas e na constante 

degradação causa pelos pela população humana a ambientes naturais. 

As discussões sobre a permanência do caiçara nas regiões e conservação 

estendem-se por mais de 30 anos, contudo apenas nos últimos anos tem-se tomado 

tendências a aceitar a permanência destes grupos, e no estado de São Paulo, no 

plano de manejo do parque estadual da Serra do Mar, já há áreas destinadas ao uso 

tradicional. As preocupações nos dias de hoje têm-se voltado para o 

desenvolvimento de técnicas adequadas para o manejo do ambiente. Como foi 

abordado por Adans (2000), em seu trabalho sobre as comunidades caiçaras 

observou-se que com a chegada dos barcos a motor os caiçaras abandonaram 

quase que completamente as atividades agrícolas e passaram a desempenhar mais 

intensamente as atividades pesqueiras. Isso demonstra que caso os caiçaras 

tenham acesso as novas tecnologias utilizar-se-ão destas, assim a sua característica 

de bom selvagem toma um aspecto mais duvidoso, umas vez que essas novas 

tecnologias podem vir a causar impactos significativos na flora e fauna local. 

Para Adans (2002) as populações caiçaras apresentam uma identidade que 

os define como ecologicamente corretos, sendo assim tem o seu direito de 

permanência nas regiões de preservação devido ao seu baixo impacto. Entretanto, 

mesmo que as técnicas utilizadas por estes sejam de baixo impacto ao ambiente, os 

equipamentos por eles utilizados podem vir a causar impactos significativos, bem 

como o séquito que levam consigo, os seus animais de estimação, que por sua vez 

podem vir a causar algum impacto sobre o ambiente, uma vez que venham de 

grupos alheios ao que passaram a viver. Mas a complexidade desta discussão 

avança ainda mais, pois há o patrimônio cultural gerado por estas comunidades que 

está diretamente ligado ao ambiente em que estão. Assim sendo, temos para a 

discussão uma nova variável, o valor cultural destas comunidades, e o impacto 

causado pela retirada das mesmas. Para isso se justifica a criação das áreas de 

Proteção e Ambiental, sendo que algumas leis para o manejo das áreas têm que ser 

revista. 

Grande parte das unidades de conservação criadas no Brasil é de proteção 

integral e exclui a participação da comunidade que vive no local onde é o domínio da 

gestão das unidades, desta forma isto se reflete nas estratégias de conservação 
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utilizadas pelas instituições que as gerenciam. Que partem de idéias influenciadas 

pelo modelo norte americano preservacionista (partindo da idéia que a natureza é 

selvagem intocada e intocável e é indispensável que a unidade de conservação 

deve proteger além de proteger a diversidade biológica também a diversidade 

cultural) sem considerar que existe a possibilidade do manejo sustentável, como os 

nossos indígenas praticavam. Em vista desta realidade da maioria das unidades de 

conservação, onde ficam estas populações ficam com o seu conhecimento 

desconsiderado, embora seja de grande importância para os planos de manejo 

destas unidades (DIEGUES,1988). 

Porém as comunidades mais distantes ficaram desassistidas e revelam 

distintas vulnerabilidades sociais. A combinação da dimensão espacial da 

vulnerabilidade ambiental com os fatores que tipificam a vulnerabilidade social 

caracteriza a vulnerabilidade socioambiental (FERREIRA, 2010). 

De acordo com Sonda (2002) as comunidades do interior da baia de 

Guaratuba podem ser caracterizadas como tradicionais caiçaras, sendo que 

praticam a agricultura de subsistência empregando utensílios de trabalho 

rudimentares, como facão, foice, inchada e outros, para o cultivo de suas roças 

(mandioca, milho, cara e outros) cultivado de forma rudimentar, sem o emprego de 

tecnologias e agrotóxicos. Sendo que é utilizada força de trabalho familiar e a 

cooperação entre as famílias moradoras dos locais e que quase sempre apresentam 

certo grau de parentesco. 

Segundo Diegues (1988), os atuais modelos utilizados para a conservação de 

áreas protegidas, na maioria dos exemplos encontrados são cópias de outros 

países, onde a realidade da sua biodiversidade e as relações ecológicas são 

diferentes da nossa realidade, onde as nossas comunidades têm uma relação 

diferente com o meio ambiente, desta forma estes modelos tem se demonstrado 

ineficientes nos objetivos da conservação do território.  

Desta maneira temos inúmeros conflitos ambientais, embates com essas 

comunidades que estão nesta região a muitos anos, desta forma se vem obrigadas a 

abandonarem seus locais de origem, e acabam perdendo certos conhecimentos que 

são passados de pai para filho oralmente, através das gerações. 
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Diegues (1988) coloca que, para ele os conflitos gerados pela importação 

(cópia) de modelos de conservação inadequados para os países da região, também 

foram percebidos e estudados na América Latina. A questão de áreas como parques 

nacionais e outras áreas de conservação, mostraram a necessidade de adaptações 

para os países do Sul, contemplando as especificidades culturais e ambientais de 

cada sociedade. Muitas das consequências da degradação ambiental ser global, 

atingindo toda a biosfera, os processos geradores desses desequilíbrios têm origem 

no interior de diversas sociedades, nas formas como elas as constroem, 

representam e manipulam a natureza. Desta forma, é fundamental buscar soluções 

para estes problemas na relação dessas diferentes culturas e sociedades com o 

mundo natural. 

Como foi levantado no trabalho de Ferreira (2010), observamos um abandono 

dos órgãos governamentais para com as comunidades caiçaras, uma ausência do 

estado, no âmbito social e nas políticas de desenvolvimento.Desta maneira temos 

inúmeros conflitos ambientais, embates com estas comunidades que estão nesta 

região há muitos anos, e se vem obrigadas a abandonarem seus locais de origem, e 

assim acabamos perdendo os valores culturais desta forma temos uma erosão 

cultural. 

Ainda nesta questão, Adams (2002) ressalta que as comunidades que ficam 

na Floresta Atlântica sempre ocuparam uma posição político-econômica, periféricas 

e marginalizadas, em segundo plano nos planejamentos de investimentos públicos 

com isto, vem a sofrer com a perda do seu modo de vida (agricultura, pesca e 

artesanato) devido aos processos de criação das Unidades de Conservação. 

 

2.3  APROXIMAÇÃO TEÓRICA EM ETNOBOTÂNICA 

Nos dias de hoje, a etnociência pode se focar em sociedades industrializadas 

ou não industrializadas, incluindo a população tradicional ou não tradicional (Minnis, 

2000; Begossi, 2001). Contudo tal conhecimento sofre a cada dia processos 

corrosivos que nos fazem perder um atalho para descoberta de novos produtos, tal 

evento é acelerado com a degradação dos ambientes nativos, uma vez que as 

comunidades encontram seu estilo de vida pressionado, não apenas pelos impactos 
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ambientais mas, também pela incapacidade de transmitir os conhecimentos em sua 

forma mais tradicional, pois nestas comunidades os saberes sobre as plantas e suas 

utilidades é passada de forma ritualística de pai para filho, como as gerações mais 

novas tendem a migrar para os ambientes urbanos, os anciões não conseguem 

transmitir este conhecimento, ficando para os acadêmicos a responsabilidade de 

evitar a perda deste atalhos, e avançar as pesquisas na área. 

Etnobotânica é a ciência que estuda e interpreta a história e a relação das 

plantas nas sociedades atuais e antigas, dizendo melhor, inclui todos os estudos de 

relação entre as populações tradicionais e as atuais com as plantas em toda a sua 

biodiversidade, o estudo etnobotânico é o primeiro passo para um trabalho 

multidisciplinar tanto para se estabelecer quais as espécies vegetais são 

interessantes para pesquisas para diversos fins, justificando assim a necessidade de 

sua conservação e também para indicar possíveis formas de conservação e uso 

sustentável das espécies vegetais em seu verdadeiro habitat (ALBUQUERQUE, 

2005). 

O levantamento de dados etnobotânico necessita de um grande 

envolvimento da comunidade em questão, pois necessita de relatos, em primeira 

instância orais, a respeito dos conhecimentos do local e a relação com o meio dos 

“caiçaras”, sendo que estes dados podem ser coletados de várias formas de 

análises de plantas, entrevistas, análises de laboratório, extração de óleo essencial, 

registros fotográficos, depoimento de história de vida e demais formas que se 

fizerem necessárias (MARTINS, 1995) 

Segundo Elizabetsky, (2003) o estudo em etnobotânica nas diversas 

sociedades humanas no passado e no presente levando em conta suas interações 

ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais aplicadas ao estudo de 

plantas medicinais, a etnobotânica trabalha em proximidade com outras disciplinas 

como,  por exemplo, a etnofarmacológica , “como estratégia na investigação de 

plantas medicinais, a abordagem etnofarmacológica consiste em combinar 

informações adquiridas junto a usuários da flora medicinal (comunidades 

tradicionais) com estudo de suas propriedades químicas e farmacológicos. 

O conceito de etnobiodiversidade é apresentado por Szabó (1997 citado por 

ALBUQUERQUE, 1999), que nos coloca como o estudo da “diversidade biológica 

influenciada não apenas pelas condições ecológicas, mas também pelas tradições 
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culturais e a experiência ecológica acumulada por comunidades humanas, mais ou 

menos tradicionais durante o manejo sustentado do seu ambiente”. 

Espécies vegetais com potencial medicinal são utilizadas pelo ser humano 

desde os primórdios das civilizações e este conhecimento está fundamentado no 

repasse e acumulo de informações através das gerações. Ao longo dos tempos, os 

produtos de origem vegetal com princípios de uso medicinal tornaram-se 

importantes bases para o tratamento de diferentes doenças no mundo e na 

manutenção da saúde das pessoas (FRANCO e BARROS, 2006). 

A etnobotânica é uma área da ciência que estuda as relações entre plantas e 

o homem, analisando a forma como o homem se utiliza destes recursos, também 

adquire um aspecto interdisciplinar por utilizar-se de conhecimentos das áreas de 

farmacológicas, antropológicas, tecnológicas, medicinais e linguísticas afim de tentar 

compreender os usos e aplicações dos vegetais pelas pessoas em sua forma mais 

tradicional(AMOROZO,1996). 

Para Marques (2001), a Etnoecologia é o campo de pesquisa científica 

transdisciplinar, que estuda os conhecimentos e crenças, sentimentos e 

comportamentos que visam intermediar as interações entre as populações humanas 

que elas possuem e os demais elementos dos ecossistemas que as incluem, bem 

como os impactos ambientais daí decorrentes. 

Dentro desta questão interdisciplinar a etnobiologia é em síntese o estudo dos 

conceitos desenvolvidos por sociedades sobre a biologia, com outras palavras, é o 

estudo do papel da natureza no sistema de crenças e de adaptação do homem a 

determinados ambientes, pois estes homens utilizam estas plantas disponíveis no 

seu meio para seus tratamentos, desta forma, a etnobotânica tem por objetivo a 

busca do saber tradicional das plantas (GUARIN et al 2000).  

O manejo de espécies e ecossistemas por comunidades tradicional apontam 

muitas possibilidades para o desenvolvimento destas comunidades. Paul Little 

aborda a questão do etnodesenvolvimento como uma combinação do debate do 

desenvolvimento com o reconhecimento da diversidade cultural, frente às ofensivas 

do Mercado e a maneira como o Estado trata estas comunidades. “O 

etnodesenvolvimento dá um recorte étnico aos debates sobre a questão da 
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autodeterminação dos povos e, no processo, questiona, pelo menos parcialmente, 

as noções excludentes de soberania nacional” (LITTLE, 2002). 

De acordo com Oliveria (2009), a botânica econômica mistura-se com a 

etnobotânica, sendo difícil diferencia-los, contudo podemos dizer que os trabalhos 

iniciais tinham uma abordagem que em essência pode-se dizer ser descritiva, 

fortemente enlaçada a idéia de catalogo das plantas utilizadas em determinada 

região, a fim de reunir informações que abrissem caminho para novos produtos, até 

este momento não se pensava muito nas comunidades ou como elas interagiam 

com aquelas plantas. No entanto houve um período onde a etnobotânica começou a 

tomar uma forma mais definida, este momento é chamado, por Clémet (1998) de 

período clássico, onde os enfoques passam a ser estudados através do ponto de 

vista das pessoas que vivem nas localidades, o pioneiro nestes trabalhos foi Harold 

Conklin. 

Tem-se registro do uso de plantas medicinais no combate a um grande 

número de doenças que fazem parte da cultura popular brasileira. Este dado se 

somando ao fato de que 80% dos remédios em todo o mundo são feitos a partir de 

extratos vegetais, mais à movimentação de cerca de U$ 11 bilhões anuais no 

mercado de fármacos, as promessas da floresta ganham consistência. Tudo leva a 

crer que esse tipo de exploração pode, devido ao seu potencial, fomentar a criação 

de propostas de sustentabilidade no aproveitamento dos recursos da Mata Atlântica, 

além de criar alternativas e dar apoio a inúmeras comunidades exploratórias nas 

regiões cobertas pela floresta. O risco é a má utilização desse potencial, o que 

ameaça nichos ecológicos, traz erosão genética e risco a sobrevivência de algumas 

espécies, caso da Cephaelis ipecacuanha (variedade de Ipeca), de grande 

importância farmacológica, agora, quase extinta (FERRO et al.,2006). 

Os estudos nesta área tinham um caráter restrito, em seus primórdios, 

estando sempre vinculado a interação entre comunidades “primitivas” e a vegetação, 

com o passar do tempo superaram-se estas limitações e se passou a também 

estudar as sociedades industriais e as relações que estas estabeleciam com a flora 

(ALBUQUERQUE, 2005). 

A visão de Scoones (1999) referente ao meio de vida rural sustentável 

apresenta-se como uma área de estudo multidisciplinar que vem a contribuir para 

que se possa verificar diferentes escalas do individuo família, comunidade ou até 
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mesmo pais. Levando em conta ainda como questão central a questão da educação 

formal e informal das comunidades rurais e os fatores organizacionais e 

institucionais que tem influencia direta sobre o modo de vida sustentável. Desta 

forma vemos que a questão de que cada comunidade tem sua particularidade 

ficando condicionada segundo os seus recursos e as instituições e estruturas 

organizacionais sobre os recursos que aquela comunidade tem acesso. 

Marques, et. al. (2015), em seu trabalho, Conhecimento etnobotânico local 

sobre plantas medicinais, constatou que há necessidade de maior atenção ao saber 

popular local e de suas particularidades e que novas pesquisas devem ser 

motivadas para garantir o uso com maior eficiência dos recursos naturais pelas 

populações dependente deles. Pois muitas das plantas analisadas apresentavam 

uma grande versatilidade quanto ao seu uso, e com a tecnologia moderna pode-se 

explorar potenciais desconhecidos pelas comunidades. 

Lopes, (2010) em sua tese, analisa as potencialidades e desafios ao 

desenvolvimento rural sustentável de uma comunidade quilombola, situada no Vale 

do Ribeira, PR, Brasil, a partir do levantamento do seu conhecimento etnobotânico. 

Dentre as oportunidades que a comunidade poderá usar para promover o seu DRS 

(Desenvolvimento Rural Sustentável) merece destaque a existência de recursos 

financeiros por parte do governo federal para o financiamento dos seus projetos e a 

possibilidade de os mesmos contarem com assistência técnica e a existência de 

uma política nacional de assistência técnica e extensão rural com ênfase no DRS de 

comunidades tradicionais. A ameaça ao DRS da comunidade representada pelo 

Pinus SP. poderá ser amenizada por meio do cumprimento por parte dos órgãos 

competentes da Portaria 125/2007 do IAP, criada para solucionar o problema no 

Estado com a contaminação biológica com as exóticas invasoras. 

De acordo com Monteiro, etal. (2013) os dados que a comunidade de 

pescadores de Itaúnas, apresentou um elevado conhecimento sobre o uso de 

diversas plantas de restinga. Tais trabalhos demonstram quão conhecimento ainda 

há para ser explorado nestas comunidades, conhecimento este que cada dia mais é 

perdido, resultado da falta de estudos nestas comunidades. 
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2.4 TRABALHOS EM ETNOBOTÂNICA E COMUNIDADES CAIÇARAS NO 

LITORAL PARANAENSE. 

A presença dos sambaquis nas regiões costeiras do Brasil indica a presença 

de populações indígenas que se faziam utilizar dos recursos provenientes da 

natureza para sua sobrevivência, fossem em questões nutricionais ou no 

desenvolvimento da sociedade bem como a expansão de suas fronteiras na direção 

das florestas conforme o aumento populacional exigisse. Ao que se pode observar 

do trabalho de Posse (1978) em relação à densidade demográfica das populações 

indígenas na região litorânea do Paraná, seria possível estimar um valor para a 

população se utilizando de técnicas de demografia retrospectiva, contudo o foco do 

presente trabalhos não se estende a necessidade de um valor para populações 

ancestrais, mas sim fazer-se valer do fato de haver um longo histórico de interação 

entre o homem e a natureza na região do litoral paranaense. 

A tese de Lima (1996) resgata o conhecimento etnobotânico em dez 

comunidades continentais da Área de Proteção Ambiental (APA) de Guaraqueçaba. 

A APA está localizada no litoral norte do Estado do Paraná – Brasil com grande 

conhecimento da flora regional, estão distribuídas em 57 localidades. Onde foram 

obtidas informações de 323 plantas utilizadas na medicina popular representando 

67,3% das citações. Nesta categoria, a família Asteraceae, com 35 espécies foi 

utilizada mais abundantemente.Utilizando o índice de similaridade de Jaccard, as 

comunidades de Guaraqueçaba, Serra Negra, Potinga e Morato respectivamente, 

podem ser classificadas como as detentoras de unia maior similaridade de 

informações etnobotânicas. Estas informações foram compiladas e devolvidas às 

comunidades por meio de cursos, palestras e uma apostila contendo 43 espécies 

medicinais citadas pela comunidade e confirmado a utilização pela literatura 

científica. 

Em um estudo etnobotânico de Negrelle (2007), em duas comunidades rurais 

de Guaratuba (Limeira e Ribeirão Grande), para identificar plantas utilizadas na 

terapêutica popular, detectou-se que as comunidades estudadas tinham diferenças 

significativas entre os conhecimentos relacionados a plantas medicinais de acordo 

com a sua especialidade. 
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No seu trabalho com comunidades extrativistas do litoral paranaense Ferreira 

et al. (2010) notou-se que as autoridades estão bem fora da realidade sustentável 

destas comunidades, criando uma situação de conflitos ambientais por meio de um 

estado regulador e punitivo. O artigo demonstra que além da inexistência das 

políticas públicas, há total falta de integração e comunicação entre as comunidades 

e os órgãos de legislação, deixando essas comunidades sem assistência alguma em 

estado de vulnerabilidade. 

O trabalho de Silva, et al.(2015), na região de Matinhos – PR, utilizando para 

pesquisa dez moradores rurais locais, foi constatado o uso de 80 espécies 

medicinais pertencentes a 48 famílias botânicas, dentre as quais, Lamiaceae foi a 

mais citada. A principal parte utilizada na preparação de chás é a folha e a 

preparação mais comum é a infusão. As espécies com maior número de citações 

são: Chenopodiu mambrosioides L.(mastruz) e Lippiaalba (Mill) N.E.Br.(erva 

cidreira), também associadas ao maior número de usos terapêuticos. 

Complementarmente foram feitas extrações de óleo essencial por hidrodestilação. 

Em outro trabalho nesta mesma linha de pesquisa, porém do outro lado do país. 

Santos, (2016) em sua Dissertação de Mestrado as Dinâmicas de Conflitos 

Socioambientais: O Caso da Localidade do Salto do Parati Entorno do Parque 

Nacional de Saint- Hilaire/Lange, Paraná. Esse trabalho faz uma análise dos 

conflitos socioambientais, na localidade do Parati município de Guaratuba- PR, 

dentro da área de conservação, entrevistando algumas famílias e representante de 

órgãos públicos com atuação na região. O trabalho foi elaborado com base em 

pesquisa documental, literaturas afins e entrevistas semi-estruturadas com visitas a 

campo, constatando que além dos conflitos existentes a comunidade enfrenta 

diversos problemas como a falta de Saúde, Educação, Saneamento básico e 

Segurança, desta forma também se agrava o esvaziamento da comunidade. 
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3 HISTÓRICO DA ÁREA DE ESTUDO  

Neste cenário nosso recorte é o litoral do Paraná – Município de Guaratuba 

– Localidade do Parati, (FIGURA 1) que teve uma expansão de ocupação a partir da 

década de 90. Um fator que influiu na ocupação do litoral, principalmente a partir da 

década de 1960, foi o turismo: “De certo modo então, o turismo se transformou num 

dos mais importantes vetores da ocupação litorânea, no Brasil hoje, e temos visto 

isso com uma multiplicação de complexos imobiliários, de balneários e marinas” 

(BECKER, 1999).   

Em conversa com antigos moradores da comunidade do Parati, pertencente 

ao município de Guaratuba, foi constatado a história à primeira vista oral, dizendo 

que a antiga estrada e hoje interditada pela justiça, era a principal ligação econômica 

do município de Guaratuba com Paranaguá, popularmente conhecida como a 

estrada do cambara (caminho das diligencias), com base nestas informações iniciou-

se uma pesquisa bibliográfica para termos uma comprovação destas informações. 

De posse destas informações procurou-se pesquisas a respeito da área, no 

século XIX através da oferta de terras, para a colonização do litoral tivemos várias 

ocupações de imigrantes nas colônias entre Paranaguá e a serra da prata, por este 

motivo foi feita a autorização para a abertura de uma picada que tinha por objetivo 

levar até o porto fluvial do Parati e Barreiros, onde se atravessava com destino a 

Guaratuba por balsas (BIGARELA, 2009). 

De acordo com (BIGARELA, 2009; p. 144) o Governador do estado do 

Paraná, no ano de 1916, então na época Sr. Afonço Camargo,sendo o único 

caminho terrestre para Guaratuba, autoriza que sejam feitas as melhorias na estrada 

para que ela se torna carroçável, sendo que na época este caminho era conhecido 

como estrada do morro Ai Jesus, em virtude das dificuldades encontradas para 

percorrer o seu trajeto, essa estrada era usada principalmente para servir as 

demandas existentes em virtude das colônias Maria Luiza e Colônia Pereira,  que se 

encontravam próximas da serra da Prata. 
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FIGURA 1 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA COMUNIDADE DO PARATI E 

COMUNIDADES VIZINHAS 
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No trabalho de Schemidlin, (2012) encontramos registros mostrando um mapa 

de 1922, modificado onde o Governador Caetano Munhoz da Rocha mostra um 

ramal de ligação da estrada do Alboit, que ligaria as colônias Maria Luiza, Pereira e 

Cambara a Matinhos este fato veio a contribuir e acelerar a ocupação de Matinhos e 

facilitar sua ligação com Guaratuba pelo porto de passagem o atual FerryBoot, 

motivo este que em 1924, foi construído a ponte sobre o rio Matinhos e se abre a 

estrada entre Caiobá e a Prainha dando acesso até o porto de passagem, e 

deixando a estrada do Parati sem finalidade devida a dificuldade do acesso através 

do “morro do ai Jesus”. 

Mapa mostrando a ligação por terra entre a Alexandra e Matinhos, bem como 

a comunidade do Parati, (FIGURA 2) o caminho pode ser percorrido em caminhada 

de aproximadamente 2 horas,por uma trilha de aproximadamente 8 km, onde era a 

antiga estrada, sendo que atualmente a estrada encontra-se interditada para 

manutenção por ordem judicial, e não é permitido o transito de veículos 

automotores, somente em caminhadas. Também se pode ter acesso à comunidade 

por barco pela baia de Guaratuba percurso percorrido em voadeira em 

aproximadamente 50 minutos. 

Seguindo esta mesma fonte em agosto de 1917, foi feito um prolongamento 

desta estrada até o porto do Parati e porto Barreiro, na baia de Guaratuba, onde se 

poderia atravessar para a outra cidade utilizando como transporte canoas, depois 

destas mudanças no trajeto, o caminho passa a se denominar estrada do Alboite, 

em homenagem ao seu construtor. 

Também foi montado um serviço de diligências, que realizava as viagens de 

cinco em cinco dias, transportando tanto passageiros como de carga e mala postal, 

retornando á Paranaguá sempre no dia seguinte desta forma fazendo a ligação de 

Guaratuba e Paranaguá (BIGARELA, 2009). 

Este estudo foi desenvolvido na comunidade do Parati e comunidades de 

entorno, localizadas no município de Guaratuba, Paraná, apresentando coordenadas 

médias, 25º 47’ 40. 6” S   48º 37’ 09. 7” W.   Estas comunidades são formadas por 

caiçaras na sua maioria, mas também por pessoas que tem casa na cidade, mas 

ficam a maior parte do mês na localidade.  
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FIGURA 2- ACESSO PARA A COMUNIDADE DO PARATI POR TERRA, E A 

ALEXANDRA MATINHOS, ANTIGA ESTRADA DAS COLÔNIAS. 

 

O processo de embargo da estrada em 1999 é resultado da ação civil pública 

promovida pela ONG “Movimento Ecológico de Incentivo à limpeza e Higiene 

Ambiental – Projeto Ilha”, contra a prefeitura de Matinhos, por prática de infrações 

ambientais durante a execução de atividades de manutenção da estrada do Parati 

(PNSHL, Parque Nacional Sant Hilaire Lange,Nº 006/2010). Este processo causa 

diversos conflitos e problemas entre a comunidade e os órgãos governamentais e 

legislativos, este não é o tema principal deste trabalho, mas é uma questão 

relevante a ser levantada. O embargo atualmente é considerado um dos principais 

problemas para a localidade, em virtude da exigência da realização do Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) para o andamento das obras de recuperação da estrada. 

Que recebe manutenção periódica somente para a passagem de pessoas, esta 

manutenção é feita por moradores em regime de mutirão, onde trabalham somente 

com ferramentas braçais e sem ajuda de veículos de tração. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 BASES TEÓRICA 

Para conhecer a realidade da comunidade a sua história oral é de grande 

importância para obtermos os dados já que nestas, os registros são guardados na 

memória e transmitidos de forma oral. Os encontros contaram com um roteiro geral e 

entrevistas semi-estruturada, para a construção de uma ligação com as pessoas 

para captarmos a história oral, assim foi criando um certo vinculo onde fluiu as 

questões da ocupação da área, primeiras famílias da comunidade, ocupação do 

espaço, costumes, emprego de técnicas, utensílios e o emprego de plantas 

utilizadas para diferentes fins e hábitos alimentares dos antigos, (VERGARA, 2005). 

A utilização da técnica de entrevistas com moradores mais antigos da 

comunidade é bastante eficiente, pois como coloca Meihy (2005), é bastante 

indicada nas comunidades rurais carentes de registros e que possuam apenas a 

questão da oralidade para manter a sua tradição popular, que é o caso destas 

populações caiçaras. Tendo como meio de informação na pesquisa a narrativa dos 

sujeitos, tivemos uma fonte de informações que propiciaram a compreensão sobre a 

história da comunidade, dando voz aos silenciados e invisíveis.  Desta forma as 

entrevistas permitiram tanto uma melhor aproximação na reconstrução do histórico 

da comunidade, quando um desenvolvimento de informações etnográficas e 

históricas para a comunidade. Estas informações foram gravadas e depois 

registradas em documentos e apresentadas a comunidade para a explicação do 

sentido daquelas expressões e a confirmação dos dados obtidos. 

De acordo com Ribeiro (1987), com uma entrevista guiada por 10 a 15 

perguntas chaves determinadas anteriormente, pode-se criar um ambiente aberto de 

diálogo que permitia à pessoa entrevistada se expressar livremente sem as 

limitações criadas por um questionário. A entrevista semi-estruturada pode ser 

realizada com pessoas chave ou em grupos. 

Os questionamentos utilizados e o método de coleta estão de acordo com o 

proposto por Ribeiro (1987), que defende o princípio no qual não se impõem idéias, 

segundo os conhecimentos do pesquisador a seus entrevistados ou informantes, 

mas se estabelece um tom de compartilhamento entre iguais, questiona-se com 

questões abertas, dando total liberdade para o informante se expressar da maneira 
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mais natural para ele, criando um relacionamento entre iguais, onde o informante 

sentindo-se a vontade pode dar informações relevantes à pesquisa, na qual o 

pesquisador poderá selecionar as resposta para a coleta de dados, fazendo uma 

ponte entre o etnoconhecimento e os dados botânicos científicos.  Segue um 

esquema dos procedimentos metodológicos da pesquisa realizada: 

 

TIPOS DE INSTRUMENTOS 

a) Observação 

b) Entrevista 

c) Questionários 

d) Ordenamento e construção de Gráficos para a análise. 

 

 

 

 

SUJEITOS DA PESQUISA 

Atores entrevistados (moradores da Comunidade). 

Critérios de seleção (Bola de Neve). 

 

 

 

 

ETAPAS DA COLETA OU PESQUISA DE DADOS. 

ETAPA -1: Reconhecimento do Território; 

ETAPA- 2: Contato com as Famílias; 

ETAPA- 3: Mapeamento das Plantas; 

ETAPA- 4: Trilhas Guiadas; 

ETAPA -5: Devolutiva a Comunidade. 
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4.2 COLETA DE DADOS 

 Uma das principais características do estudo etnobotânico são a 

intervenção e o contato direto com as populações, buscando uma aproximação e 

uma vivência que permita criar uma confiança e cumplicidade destas pessoas.  

Assim podemos ter contato com o conhecimento da relação dos homens com as 

plantas e de toda a biodiversidade existente no local. 

A abordagem aos entrevistados em forma de diálogo, seguindo um roteiro 

previamente estabelecido neste roteiro, além das informações sobre a identificação 

dos entrevistados (dados como nome, idade, sexo, ocupação), as conversas foram 

anotadas e gravadas com a devida autorização, dados referentes as plantas 

medicinais e PANC’ s e demais usos da biodiversidade no meio em que vivem e a 

origem destes conhecimentos, sendo esta uma prova da transmissão oral dos 

conhecimentos adquiridos.  

Para os dados socioambientais se deu de modo informal, possibilitando uma 

maior flexibilidade no contato entre o entrevistado e o entrevistador, criando um 

clima mais impessoal onde as questões fluíram com mais impessoalidade num clima 

informal. As entrevistas tiveram uma duração média de 2 horas a 45 minutos      

dependendo da disponibilidade dos entrevistados e acordos prévios com as famílias.  

No período de janeiro de 2016 e abril de 2017 foram feitas entrevistas semi-

estruturadas(Questionário em anexo)com moradores das comunidades pesquisadas 

no município de Guaratuba-PR, dentro da Baia de Guaratuba, os informantes 

envolvidos foram abordados segundo a metodologia “bola de neve” (BERNARD, 

1995), desta forma com a indicação dos informantes, também chamados aqui de 

entrevistados, chegamos aos demais informantes na comunidade e entorno 

detentores de utilizações de plantas, tanto para fins terapêuticos, alimentícios 

(PANC’s), entre outros usos. 

Esta técnica de pesquisa chamada de bola de neve é uma amostragem não 

probabilística onde os indivíduos selecionados para serem estudados convidam 

novos participantes da sua rede de amigos e pessoas a que tem contato. O nome de 

“bola de neve” foi justamente dessa idéia, do mesmo modo que uma bola de neve 

rola ladeira a baixo, cada vez mais ela aumenta seu tamanho, do mesmo modo isto 

ocorre com essa técnica amostral, ela vai crescendo à medida que os indivíduos 
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selecionados convidam novos participantes. A bola de neve é usada com frequência 

para acessar a populações com poucas pessoas e indivíduos de difícil acesso por 

parte do pesquisador. 

 

4.3 TRABALHO DE CAMPO 

Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se alguns instrumentos para 

coleta de dados. Fez-se inicialmente um levantamento bibliográfico, partindo da 

análise de artigos, relatórios e dissertações que tiveram como referência o litoral do 

Paraná.  Buscou-se também as publicações em torno da temática. 

Foram realizadas visitas prévias às localidades para a identificação dos 

informantes para coleta de informações sobre a comunidade e acertos quanto ao 

apoio logístico. Os dados obtidos com os questionários foram planificados através 

do Programa Excel e analisados e colocado em forma de gráficos. As espécies 

vegetais citadas pelos moradores foram inseridas pelo pesquisador de acordo com a 

utilidade apresentada pelos informantes para a análise dos dados. 

Para a coleta de dados foi utilizado o método da visitas, na qual o 

consentimento e a disponibilidade dos informantes, se estipulou visitas periódicas 

semanais ou quinzenais, onde levantou-se junto a família entrevistada por meio de 

indagações, quais os raizeiros, benzedeiras, curandeiros (as) e mateiros que tem 

conhecimento de uso de plantas não convencionais, tanto para os tratamentos 

medicinais, como também os demais usos no seu dia a dia, que foram transmitidos 

oralmente por seus antepassados. 

Com os dados iniciais levantados, verificou-se a disponibilidade de cada um 

transmitir seus conhecimentos sobre o tratamento de doenças por meio e da 

utilização da flora local, utilização de repelentes naturais, na alimentação e demais 

utilizações. 

Os dados da pesquisa foram coletados de uma amostragem intencional não 

probabilística (ALENCAR, GOMES, 1998), de maneira que os informantes foram 

selecionados de acordo com indicações de membros das comunidades da área de 

estudo, sendo todos informantes relevantes a pesquisa, (raizeiros, benzedeiras, 

mateiros), sendo estas pessoas chaves para a comunidade. 
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4.4 TRILHA GUIADA 

Com o acompanhamento do informante, foi percorrido uma área da mata ou 

do entorno de sua casa, trilha onde ele pode sair um pouco daquele clima formal da 

entrevista e sair pelo campo de maneira que visualizando as plantas ele acaba 

relembrando antigas praticas, desta forma ele poderia apontar diversas plantas 

relembrando com estímulos visuais, bem como possibilitar comparações do 

conhecimento da relação do homem e a flora do local(ALBUQUERQUE,2005), 

(ALENCAR, 1998)). 

De acordo com Medeiros et al. (2010), dentro do seu contexto biológico, ou 

seja, no ambiente natural há vantagens que facilitam a identificação, resgate das 

informações e, neste caso, a confirmação das espécies que realmente ocorrem no 

local. Diferentemente do uso de plantas secas, exsicatadas ou fotografias das 

plantas citadas como estímulo visual, durante a turnê guiada permite-se que os 

informantes façam a identificação das espécies através de outros estímulos visuais. 

(FIGURA- 3A, B e C). 

 Observamos uma esteira de guaricana (FIGURA- 3 D) que seria utilizada 

para fazer a cobertura de um cercado para os caranguejos, onde eles a retiram 

quando esses estão andando, separam os machos das fêmeas e colocam os 

machos em cercados no mangue perto de suas casas para que sobrevivam e 

estejam a disposição quando os levam  para a venda.Também fruto do 

extrativismo,neste caso eles vendem os crustáceos na época em que é liberado a 

sua extração, auxiliando a sua renda, mas se preocupando também com a 

sustentabilidade, capturando somente os machos e deixando as fêmeas fecundadas 

livres para garantir a renda no futuro. 
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FIGURA 3 – INFORMANTES EM TURNÊ GUIADA,  entre 15/11/2016 e 17/05/2017. 

 

FIGURA 4-FAMÍLIA DE INFORMANTES NO PARATI DURANTE. 
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5 DEVOLUTIVA A COMUNIDADE 

Em etnobotânica, a forma mais usual de retorno do saber construído pelo 

cientista a partir das informações obtidas na comunidade tem sido a devolução dos 

dados sistematizados, ou seja, a devolução dos dados da pesquisa na forma de 

manuais, cartilhas, painéis expositivos, folders e similares (PATZLAF, PEIXOTO, 

2007), além da entrega de cópias de artigos formalmente publicados, dissertações e 

teses. 

Junto com a comunidade, em visitas (figura 4),foi proposta a construção de 

uma cartilha ou folder, para o registro de dados e relatos, desta forma a participação 

da comunidade teve um maior envolvimento para uma ação mais efetiva, podendo 

indicar possibilidades e marcações nos registros, agregando dados e criando a sim 

um sentimento de pertencimento, prevendo uma ação junto a associação de 

moradores em benefício da comunidade. Conforme, Thiollent (2009, p.2) para a 

elaboração de perguntas com o foco de termos, um envolvimento dos pesquisados 

na sua realidade diagnosticando as suas vulnerabilidades socioambientais, que 

visem futuras ações da comunidade para a comunidade. 

Entretanto, outras formas têm sido propostas em projetos ou praticadas, tais 

como o registro das histórias que estavam quase esquecidas ou que são do domínio 

de poucos (Garrote, 2004), a confecção de material didático para escolas da região 

de acordo com a realidade do litoral paranaense. 

A questão do retorno, embora antiga, tomou força principalmente diante dos 

compromissos da sociedade com conservação, uso sustentável e repartição de 

benefícios derivados da utilização da biodiversidade, neste contexto temos a 

elaboração de uma cartilha com os conhecimentos da própria comunidade. 

Caballero (1983) sugere que a etnobotânica deixe de ser um exercício acadêmico e 

coloque-se a serviço das comunidades fonte das informações. 

A valorização dos saberes dos informantes pelos pesquisadores é 

importante, para a aceitação e reconhecimento dos saberes dos pesquisadores 

pelas comunidades para estimular o auto reconhecimento dos informantes como 

especialistas em determinado tema, “tem um grande conhecimento de plantas 

medicinais, conhecedor de árvores da floresta”e o reconhecimento por pares é 

importante para a auto estima dos informantes e da comunidade, fortalece a unidade 
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da comunidade.  Desta forma com as entrevistas possibilitam aos informantes 

relembrarem antigas práticas de se relacionarem com o meio já esquecidos e que 

não fazem parte do seu cotidiano, mas que estavam na memória de algumas 

pessoas, e ainda contribui para a manutenção dos saberes da comunidade na 

própria comunidade. Patzlaff (2007) transcreve falas dos especialistas locais, 

relatando esses saberes e estes podem ser catalogados e impressos em forma de 

cartilha e doados a comunidade. 

Em conversa com lideranças da comunidade buscou-se a melhor forma de 

dar o reconhecimento intelectual e a valorização deste conhecimento etnobotânico 

comprovado pelas pesquisas, verificando quando e como esse reconhecimento 

deveria ser feito. Chegou-se a ideia de formular uma cartilha com o histórico da 

comunidade e os usos das plantas na comunidade. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÂO 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE  

De acordo com SANTOS (2016),em aspectos gerais a população do Parati 

destaca-se pelo reduzido número de famílias que vivem na localidade, foram 

identificadas 22 casas, das quais 10 estavam sendo ocupadas por famílias de 

moradores e o restante sendo usada nos finais de semana ou como casas de 

veraneio o que foi verificado neste trabalho, foi constatado tanto com as informações 

da dissertação citada, como também com informações da COPEL (Companhia de 

Energia Elétrica do Paraná) que fornece energia elétrica para a comunidade e 

constatado com as incursões a campo na comunidade.  

Os moradores da comunidade sentem-se marginalizados pelo governo de 

Guaratuba esta questão faz com que os moradores do Parati se organizem na 

tentativa de exercer pressão sobre a administração atual de Guaratuba fazendo 

pública sua insatisfação com o governo municipal e o desejo de transferir seus 

títulos de eleitores para o município de Matinhos, e até mesmo, de que a 

comunidade do Parati passe a pertencer a Matinhos, pois existe a ligação por terra o 

que para os moradores da comunidade seria uma justificativa para o município dar 

mais apoio a comunidade.  

Em entrevistas, a questioná-los sobre o sentimento de pertencimento e o 

relacionamento com o território, não sabem precisar se foi em 1880 ou 1890 que 

chegaram os ribeirinhos ou mesmo se já haviam grupos de pessoas no local, no 

entanto sabem que a partir do ano de 1900 já existiam famílias desenvolvendo 

atividades agrícolas em todas as comunidades, o informante (5) nos coloca a 

seguinte informação quando perguntado de sua origem “O papai era do rio preto, pra 

dentro da Baia, demorava pra i de canoa a remo,  vô veio de Portugal e se caso com 

uma bugrinha, e começo a família”  segundo ele, o mesmo aconteceu com a vó que 

se casou com um “bugrinho”, ai se deu a constituição da família. 

Desta forma como o território é plástico podendo se moldar as necessidades 

dos moradores,vamos colocar os atores como os reais construtores deste território e 

como atores de destaque para o desenvolvimento territorial existir de forma “durável” 
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cumprindo seu verdadeiro papel que é o desenvolvimento humano, assim o Parati 

engloba outras localidades como Caminho Novo, Fincão, Areinha, Quilombo Grande 

e Quilombo Pequeno, Rio Preto, Rio dos Mero e Rio Alegre este perto do 

Cabaraquara, (PECQUEUR,2006). 

Estas comunidades conforme relato dos informantes já estão quase sem 

moradores, uma ou outra família mora no local, mesmo não sendo o foco da nossa 

pesquisa os conflitos ambientais e sim o conhecimento etnobotânico e a relação dos 

moradores,não podemos deixar de notar a expulsão de algumas famílias por 

pressões da legislação ambiental, sendo que através das entrevistas verificou-se 

moradores destas antigas comunidades que hoje moram no Parati. 

Originalmente as comunidades não se diferenciavam quanto a suas raízes e à 

forma de trabalho, tendo a agricultura com um papel importante principalmente para 

algumas famílias que fazem farinha, seguido da pesca e extrativismo de PFNM 

(Produtos Florestais Não Madeiráveis), para a confecção de artesanatos. Uma forte 

característica dos mais antigos moradores é não construir casas com cerca 

(FIGURA 5), pois estas comunidades estruturam-se em uma ajuda mutua, sabendo 

eles que a terra não lhes pertence enquanto indivíduos, mas sim que a terra é 

compartilhada por toda a comunidade, é possível notar que há grande integração em 

alguns grupos da comunidade, é possível que esta comunhão e senso de 

comunidade se deva por alguns grupos apresentarem um parentesco bastante 

próximo, ou então, por ajudarem-se sempre que necessário, pois não há órgãos do 

estado para lhes dar suporte no dia a dia, o único suporte com o qual podem contar 

é a mão amiga de seus vizinhos.   
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FIGURA 5 -UMA LEGITIMA CASA DE CAIÇARAS, 25/02/2017. 

 

 

Segundo Pierson, Teixeira (1947) e Noffs (1988) a cultura caiçara faz parte de 

inúmeros conjuntos e fundamenta-se em um modo de vida aparentemente 

especifico. Isso se deve a interação intercultural entre índios, exploradores 

portugueses e negros escravos, tal interação deu origem a um povo especifico, os 

“caiçaras”.  

Vemos também uma questão de mutuo respeito entre os moradores. Praticam 

ainda o Guaju, trabalho coletivo de ajuda mútua (por exemplo, fazer roçadas, fazer 

dreno para caminho, etc),(FIGURA 6) onde são chamados amigos e parentes para 

executar uma tarefa em conjunto, as vezes algo que vai beneficiar somente a família 

que organiza o “guaju” depois a família beneficiada pelo trabalho oferece um almoço 

ou uma janta para os colaboradores. Desta forma vemos também a união da 

comunidade, e o fortalecimento dos laços familiares e dos amigos onde vemos bem 

claramente um verdadeiro princípio de comunidade onde as pessoas criam 

sentimento de fazer parte da mesma família, o informante(4) nos coloca “quando 

temo que fazer um trabalho grande chamamo os amigo para fazer um guaju, e 

depois do trabalho nos reunimo pra come e bebe” mostrando de certa forma a 
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organização destas pessoas que mesmo vivendo em casas relativamente distantes 

umas das outras mantém o contato e se ajudam mutuamente, criando estratégias de 

subsistência.  

FIGURA 6 -ORGANIZAÇÃO DO “GUAJU” PARA FAZER DRENOS NO CAMINHO 

DE SAÍDA PARA A BAIA DE GUARATUBA. (21/01/2017). 

 

 

De acordo com as entrevistas (FIGURA 7), podemos verificar que dos 25 

informantes, 6 são analfabetos,  destes analfabetos a metade diz conforme o 

informante (12)  relatou em entrevista  “ não sei lê nem escreve mas sei desenha 

meu nome, as vez fica meio feio mas me falaram que é por causa da falta de 

pratica” 13 possuem somente o ensino fundamental incompleto e deste número a 

maior parte tinha somente estudado até o 2º ano do ensino fundamental,  2 pessoas 

com o ensino fundamental completo, 3 pessoas tendo o ensino médio e 1 com o 

ensino superior incompleto sendo que estas últimas com maior escolaridade são 

moradores de fim de semana mas com forte ligação com o território. 
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A baixa escolaridade na comunidade pode ser explicada pela dificuldade no 

acesso as escolas, como foi descrito pelos moradores, outro fator que pode ter 

influenciado é a necessidade de trabalharem na lavoura ou na pesca, desta forma, 

para os moradores talvez o mais importante fosse ensinar seus filhos os respectivos 

ofícios de seus ancestrais e as maneiras de lidar com o ambiente onde estes vivem. 

Contudo é inegável a falta de apoio dada pelo Estado a esta comunidade, não lhes 

oferecendo condições de estudo, tanto para os mais novos quanto aos mais antigos 

moradores. Nos trabalhos de Santos (2016) e Ferreira (2010), nesta mesma 

comunidade, também foi levantada a questão do abandono intelectual por parte do 

estado. 

 

FIGURA 7- ESCOLARIDADE E IDADE DOS MORADORESDADOS DE 2017 

 

 

 Em conversa com os informantes, verifica-se que nos últimos anos, o tempo 

de estudo e permanência na escola tem aumentado nessas comunidades, o que por 

falta de escolas na comunidade obriga os mais novos estudarem fora da localidade, 

muitas vezes na prainha em Guaratuba ou no Bairro Tabuleiro em Matinhos 

(ENCEJA)  o que por sua vez acaba agravando mais a questão da erosão cultural. 
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Podemos constatar, através dos dados tabulados e o gráfico aqui 

disponibilizado para a análise, que os resultados encontrados corroboram com 

outros estudos, Albuquerque & Andrade, (2002) afirmam que as pessoas que menos 

frequentaram os bancos das escolas são os maiores detentores do conhecimento 

sobre plantas medicinais. Isto poderia ser explicado pela baixa oferta e 

disponibilidade de escolas e condições de estudo (na fase escolar destas pessoas) 

quando associadas aos dados referentes à idade média dos entrevistados, além da 

própria condição sócio-econômica dos mesmos e a disponibilidade de serviços 

públicos no local em virtude da localização de difícil acesso no local ou pelo descaso 

das autoridades competentes. 

Em relação aos nossos entrevistados, quando em visitas as suas residências 

no trabalho de campo e depois no trabalho de análise e tabulação das informações 

que, os “especialistas” entrevistados pelo método “Snow Ball” tendem a ser mais 

idosos, e por isso, mais experientes no uso e conhecimento das plantas embora 

como poderemos constatar no gráfico a seguir que foram entrevistadas diferentes 

faixas etárias. 

Quando estudada a relação entre a idade do entrevistado e o conhecimento 

sobre plantas medicinais constatou-se, que quanto maior a idade do entrevistado, 

maior o conhecimento que este possui das plantas e usos isto com fins medicinais 

ou alimentícios como as PANC’s (Plantas Alimentícias não Convencionais). 

Podemos verificar as diferentes idades dos informantes agrupados faixa etária 

(FIGURA 8), embora pelo método utilizado termos um maior número de pessoas 

entre 50 e 90 anos, somando 67% dos entrevistados pelo método “Snow Ball” de 

amostragem onde teremos um maior número de especialistas, desta forma podemos 

verificar que a maior parte destes especialistas são pessoas de mais idade que 

acumularam conhecimentos através de suas experiências somadas através dos 

anos.  
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FIGURA 8 -FAIXA ETÁRIA DOS ENTREVISTADOS DA COMUNIDADE PARATI 

2017 

 

 

Quanto a atividade econômica dos entrevistados de acordo com os dados 

recolhidos nas entrevistas pescadores extrativistas em atividade temos 27 % e 

pescadores aposentados com o percentual de 5 % , somando-se ao número de 

lavradores aposentados que é de 32 % sendo que destes grupo as atividades de 

pesca e extrativismo juntamente com lavradores aposentados chegamos o número 

de  64 % dos entrevistados pertencentes a comunidade(FIGURA 9),o excedente 

coletado pela comunidade é vendido nas cidades ao entorno do local onde esta se 

insere. Esta é uma pratica comum das populações caiçaras, como observado por 

Dieguenes (1996), Marcilio (1986), Bigarela (2009), Begossi (1990) e Scoone (1999). 
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FIGURA 9-OCUPAÇÃO DOS INFORMANTES DO PARATI 

 

 

5.2 CONHECIMENTOS ETNOBOTÂNICOS 

 

 Como resultado das entrevistas com os informantes foram relatados dados 

das plantas, nos mostrando o conhecimento etnobotânico que foi acumulado durante 

anos naquela comunidade, e que são apresentadas na tabela 1, mostrando a 

riqueza de conhecimentos etnobotânicos. 

Para preservar a identidade dos informantes e não utilizarmos os seus 

nomes, foi atribuído para cada entrevistado um numero o qual aparece nas citações 

dos entrevistados, identificando a citação, mas preservando a sua identidade, 

também foi registrado os usos respeitando a fala dos entrevistados para respeitar o 

caráter etnobotânico desta dissertação, desta forma os usos a seguir são 

correspondente unicamente as informações coletadas e tabuladas fornecidas de 

acordo com as entrevistas.  
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Tabela 1. Espécies Etnobotânicas citadas pela comunidade do Parati e entorno, Guaratuba, PR, 2015/ 2016. 

 

Nome popular Família Nome científico Freqüência 

das citações 

Numero 

correspondente 

ao nome do 

entrevistado 

Usos citado pelos entrevistados 

ABACATE Lauraceae Persea americana Mill. 1 2 Fruto utilizado na alimentação, caroço ou 

semente seca, rala e utiliza para fazer um 

chá com água fervente deixa esfriar e 

toma uma vez por dia. 

Pode ser manejada 

ABACAXI DO 

MATO 

Bromeliaceae Ananas comosus(L.) Merril 

 

1 1 Serve como suco, ferver a casca ou em 

fatias e através de infusão sem açúcar 

serve com ação digestiva, tomar morno. 

Pode ser manejada  

ABRICÓ DO 

MATO 

Sapotaceae MimusopselengiLinn. 1 16 Fruto em natura e o leite dele quando não 

bem maduro pode ser usado como 

cicatrizante tanto para machucadura como 

picada de mosquito. 

Pode ser manejada  

ALFAVACA Lamiaceae Ocimum basilicumLinn. 7 6; 13; 14; 17; 19; 

21; 24 

Pode ser usada como tempero para 

peixes, é utilizado como repelente natural 

para alguns insetos, suas folhas através 

de infusão servem para febre e dor no 

fígado.  

Com a infusão das folhas ainda se pode 

fazer gargarejo para dor de garganta. 

Pode ser manejada 
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APOAIA N.I. N.I. 6 1; 4; 5; 6; 8; 11 Febre, feito tanto das folhas guando da 

raiz 

Somente no mato 

 

ARAÇATINGA Myrtaceae MyrcianthesgiganteaLegr. 3 5; 6; 10 Fruta in natura, colocar na pinga. 

 

Somente na mata 

ARITICUM DO 

MATO 

Annonaceae Roliniasylvatica Mart. 1 3 Fruto em natura, come a poupa 

descartando as sementes 

Somente na mata 

ARRUDA Rutaceae RutagraveolensLinn. 3 2; 4; 8 Infusão das folhas pode fazer chá para 

combate de piolhos, repelente e da infusão 

pode-se lavar feridas infecciosas, serve 

para passar com um pano na casa para 

repelir insetos. 

Pode ser manejada  

Obs: pode ser abortiva 

 

 

ARTEMISIA 

 

Asteraceae 

 

ArtemisiavulgarisLinn. 

 

1 

 

1 

Ornamental plantada ao redor das casas, 

infusão das folhas pode ser usado para 

repelir traças, serve como tempero para 

aves. 

Pode ser manejada. 

 

BABOSA Asphodelaceae Aloe arborensis Mill. 10 

1; 2; 12; 15; 16; 17; 

19; 21; 23; 24 

In natura cortando ao meio sua seiva ou 

poupa gelatinosa em cima de feridas, 

queimadura pode aliviar a dor e com ação 

cicatrizante, sua seiva ainda pode ser 

usada como xampu para caspa e 

fortalecer o cabelo. Bate babosa com a 

couve para aliviar as conseqüências de 

ulceras 

Pode ser manejada 
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BACUPARI Clusiaceae Graciniagardneriana(Planch. 

&Triana) 

4 3; 5; 8; 22 Fruta in natura, para colocar na cachaça, 

fruta muito saborosa, só da dentro do mato 

Só no mato 

 

BOLDO Lamiaceae PlectranthusbarbatusAndr. 11 

1; 4; 6; 8; 13; 14; 

17; 19; 21; 23; 24 

Chás com a infusão das folhas para 

problemasdigestivos 

Obs: se tomar em excesso pode ser tóxico  

 

BUCUVA N.I. N.I. 3 11; 18; 20 Semente pode ser utilizada para fazer 

fogo, batendo uma na outraSalto de 

informantes. 

Não consegui achar na mata. 

 

CAMBUCA Myrtaceae Pliniaedulis(Vell.) Sobral 2 11; 20 Alimento, utilizada a fruta em natura 

Também colocada na pinga 

Somente na mata 

 

CAPIM SANTO Cyperaceae  2 12; 24 Infusão de raiz, pode ser usado todo, 

usado para infecções do útero, mioma 

infecções urinarias. 

Achado nos gramados de algumas casas 

na comunidade 

 

CARÁ  Dioscoreaceae Dioscoreasp. 10 
1; 2; 4; 5; 6; 8; 10; 

11; 13; 14 

Alimento assado ou ensopado, da para 

fazer pão, e quando cortado em rodelas 

tem uma baba que pode ser usado para 

tirar a febre de ferimentos. 

Pode ser manejada 

 

CARÁ ESPINHO Dioscoreaceae Dioscorea altíssima Lam. 4 1; 4; 6; 8 Alimento, uma batata de baraço, a coleta é 

feita no mato em morros no inicio do verão 

Nativa, somente na mata 
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CEBOLÃO DO 

MANGUE 

Armarylidaceae Crinum americanumLinn. 7 1; 4; 5; 6; 8; 10; 11 A fervura da batata, do rizoma com parte 

de raiz serve para câncer de estomago 

(rico em alcalóides) fervura da semente 

câncer de pele, serve também para 

hemorróidas. 

Obs: bebida extremamente amarga, difícil 

de tomar, três vezes ao dia. 

Somente nativo de áreas de mangue, 

braços de rio de influencia de estuário. 

 

CHAPÉU DE 

COURO 

Alismataceae Echinodorusmacrophyllus(Kunth) 

Micheli 

5 1; 2; 4; 8; 13 As folhas em infusão para beber para 

reumatismo e infecção de juntas, depois 

de frio pode também fazer lavação. 

Também coloca no álcool para fazer 

esfregação.    

Manejada. 

CIDREIRA DO 

MATO 
Chloranthaceae Hedyosmum brasilienseMiq.  9 

1; 2; 4; 5; 6; 8; 10; 

11; 13; 14 

Folha in natura, utilizada para febre 

insolação (sinusite, analgésico) esquenta a 

folha retirada da arvore, esquenta numa 

chapa de fogão para ativar ou fricciona 

com as mãos e põe diretamente na testa 

ou na nuca, com um pano ou boné fixa no 

loca. 

Também conhecido como chá de bugre, 

pode ser tomado com a infusão das folhas 

para pedra no rim. 

ENGA Fabaceae Ingasp. 7 4; 5; 6; 8; 10; 11; 14 Utilizado como fruta, nativa do mato, existe 

vários tipos de enga mel, macaco, amarelo 

etc.... 

Somente na mata 

ERMESTICA N.I. N.I 3 11; 18; 20 Utilizado a seiva da arvore para fazer fogo, 

utiliza como vela, pode ser colocado na 

pinga 
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ERVA DE 

LAGARTO 

Salicaceae Casearia sylvestrisSw. 3 1; 2; 4 Utilizado a infusão da planta toda (uma 

gramínea) para beber reumatismo e fazer 

banho do local 

Nativa 

 

ERVA SANTA 

MARIA 

Amaranthaceae DysphaniaambrosioidesLinn. 1 1 Infusão das folhas para fazer banho de 

infecções, para as mulheres fazerem 

banhos íntimos no caso de infecções 

externas. 

Pode ser manejada 

 

ESTOPA N.I. N.I. 3 5; 11; 20 Utilizada como madeira para construir e 

fazer artesanato, madeira mole fácil de 

moldar. 

Somente no mato 

 

FIGATIL Asteraceae VernoniacondensataBaker. 1 1 Infusão das folhas para tratamento na ma 

digestão 

Pode ser manejada 

 

FIGUEIRA 

GOIABA 

Moraceae Fícus gomelleiraKunth. 4 5; 11; 18; 20 Da um figuinho do mato e sua madeira 

também pode ser utilizada na construção, 

e como lenha segundo dizem queima até 

verde. 

Nativa 

GARUVA Lauraceae Cinnamomumglaziovii(Mez.) 

Kosterm 

4 5; 11; 18; 20 Madeira de lei, utilizada antigamente para 

fazer canoa de um pau só de grande 

duração, era uma canoa bastante 

cobiçada, existem canoas desta madeira 

na comunidade com mais de cem anos. 

Pode ser manejada. 
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GELOUZINHO Polygalaceae Caamembecalauréola(A. St.-Hil. 

&Moq.) 

1 1, 4, 5, 6 Utilizar raízes, para machucados passando 

como parta macerada, ou fazendo um 

xarope com mel o reduzindo no fogo. 

(lambe lambe) 

Nativa encontrada em áreas de sub-

bosques 

 

GINGIBRE Zingiberaceae ZingiberofficinaleRosc. 8 1; 2; 12; 15; 16; 19; 

23; 24 

Utilizado como tempero e pode ser usado 

o chá da sua raiz, como auxiliar nas dores 

de garganta um forte antibactericida e 

utilizado para fazer sucos. 

Na comunidade tanto foi encontrado o 

normal quanto o anão, pode ser manejado 

 

GUACO Asteraceae MikaniaglomerataSpreng. 10 
1; 2; 12; 15; 16; 17; 

19; 21; 23; 24 

Infusão das folhas utilizado para gripe 

tosse, tomado quente como chá ou diluído 

em um litro de água para ser tomado frio 

durante o dia. 

Faz também um lambedor (xarope) com 

mel 

 

GUANANDI Calophyllaceae Calophyllum brasiliense 

Cambess. 

4 5; 11; 18; 20 Madeira de lei, utilizado para construção, 

antigamente se fazia taboas, no mato 

existem varias espécies, felpudo do brejo 

etc... 

Pode ser manejado 

 

GUAPURUVU Fabaceae Schizolobiumparahyba(Vell.) 

Blake. 

4 5; 11; 18; 20 Era utilizada para fazer a canoa de um pau 

só, de fácil identificação no mato por 

perder as folhas no inverno. Utilizada para 

fazer canoa, mas considerada uma 

madeira de buracão pequena. 

Nativa mas pode ser manejada 
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GUAJAVA 

(GOIABA) 

 

Myrthaceae PsidiumguajavaLinn. 4 5; 11; 18; 20 Construir, madeira fácil para moldar e de 

duração longa. 

Nativa da mata 

 

GUINÉ 

 

Phytolaccaceae 

 

PetiveriatetrandraGom. 

 

6 

 

1; 4; 5; 6; 11; 12 

 

Quanto utilizada como planta em volta de 

casa também funciona como repelente. 

Pode fazer também um incenso com a 

maceração de suas folhas queimando com 

carvão funciona como forte repelente de 

insetos. 

 

HORTELÃ Lamiaceae Mentha spicataLinn. 6 1; 7; 9; 12; 19; 23 Suas folhas utilizadas em infusão para 

beber para calmante auxiliar no sono, 

digestiva e vermífugo. 

Pode ser manejada como aromatizante e 

repelente 

Pode ser manejada 

 

IMBICURU N.I. N.I. 4 5; 11; 18; 20 Construir 

 

 

JABUTICABA Myrtaceae Plinia cauliflora Mart. 4 2; 4; 8; 14 Fruta in natura, fazer geléias, chá da casca 

da fruta para o combate a diarréia e 

colocada na pinga também. 

A Sabará que existe na comunidade só da 

no mato embora as enxertadas possam 

ser manejadas. 

 

JABUTITANA Iridaceae Eleutherinesp. 1 19 Ferve o bulbo para diarréia e as folhas 

infusão com hortelã para febre 

Flor amarela 
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MAÇARANDUVA Sapotaceae ManilkarahuberiDucke 6 1; 4; 5; 6; 8; 11 Fruto in natura, coloca na pinga 

Na mata 

 

MENTRUZ DO 

MATO 

Brassicaceae CoronopusdidymusLinn. 1 3 Pode ser usado cru na salada problemas 

estomacais 

Infusão no álcool para esfregar nas 

torções e dores nas juntas. 

Pode ser manejado 

 

 

MILOME Aristolochiaceae Aristolochia triangularis Cham. 3 11; 15; 18 Faz garrafada, misturada com outras ervas 

e misturada com pinga e feito em 

determinado dia santo serve para 

inflamações e dores reumáticas, e dizem 

curar picada de cobra. 

Somente encontrado no mato 

Na mata 

 

PALHA DE 

COBRIR 

Arecaceae GeonomaschottianaMart. 4 4; 6; 8; 10 Palha, trancada para fazer esteiras 

utilizada na cobertura de casas, também é 

utilizada para fazer artesanatos e 

ornamentos 

Nativa somente no mato 

 

PAU DE ÓLEO Fabaceae CopaiferatrapezifoliaHayne. 6 1; 4; 5; 6; 8; 11 Era utilizado antigamente como 

combustível para lamparinas, também 

pode ser esfregado em torções. 

Nativo da mata 

 

PAU VIGARIO Fabaceae N.I. 4 5; 11; 18; 20 Utilizado como madeira de lei para 

construção, também pode ser utilizado 

para fazer canoa 
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PENICILINA Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) 

Kuntze. 

7 1; 2; 6; 8; 10; 13; 23 Pode fazer chá fazendo infusão com as 

folhas para infecções ou macerar as folhas 

e colocar no local como emplasto quando 

machucadura. 

Pode ser manejada 

 

PICO PICO Asteraceae Bidens pilosa Linn. 6 1; 4; 6; 10; 13; 22 Infusão da semente ou flor para banhar a 

criança quando com amarelão e beber 

quando morno. 

Nativo de sub-bosques 

POAIA Rubiaceae N.I. 1 1 Febre 

 

PONTO ALIVIO Asteraceae AchilleamillefoliumLinn. 6 1; 4; 6; 7 9; 13 Infusão com as folhas para beber, dores 

no peito, calmante baixa a pressão 

Pode ser manejado  

 

QUEBRA PEDRA Euphorbiaceae PhyllanthusniruriLinn. 5 1; 2; 4; 8; 13 Infusão com folhas e raízes para beber, 

para os rins e pedra nos rins. 

Pode ser manejada 

 

SABUGUEIRO Adoxaceae Sambucusaustralis. 6 1; 4; 6; 19; 23; 24 Pode ser usado para beber quando morno 

fazendo infusão das suas folhas e lavar 

problemas de pele e irritações (erisipela). 

Algumas pessoas podem ser alérgicas 

Pode ser manejada  

 

SALVIA DO 

MATO 

Verbenaceae LippiaalbaMill. 6 6; 7; 8; 9; 19; 24 Repelente para insetos quando plantada 

em volta da casa, suas folhas podem ser 

guardadas no meio das roupas para 

espantar as traças. 

Como infusão das folhas também pode-se 

beber para fazer a digestão 

Pode ser manejada 
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TABOA PIRI Typhaceae TyphadomingensisPers. 2 1; 25 Utilizada para fazer artesanatos, trançar 

esteira cestos nativa de lugares perto da 

água 

 No mato, não manejada 

 

TAIÁ Araceae 
Xanthosomasagittifolium (L.) 

Schott. 
11 

1; 2; 4; 5; 6; 8; 10; 

11; 13; 14; 25 

Utilizado como batata na alimentação, 

suas folhas novas podem ser refogadas e 

utilizadas em outros pratos (taioba), seu 

caule pode ser aferventado cortado em 

rodelas e consumidos como salada quente 

(se assemelha a aspargo) 

Pode ser manejada, existem varias 

espécies 

 

TANCHANGEM Plantaginaceae PlantagoaustralisLam. 8 1; 2; 3; 5; 8; 11; 13; 

25 

Suas folhas podem ser utilizadas como 

salada crua e infusão das sementes e 

folhas para dor de barriga, gazes 

ecombate o câncer. 

Pode ser manejada  

 

TUCUM Arecaceae  Bactris setosa Mart.  7 1; 2; 5; 6; 8; 11; 14 Pode ser utilizada como fruta, comendo a 

parte que envolve a semente que também 

pode ser quebrada e consumida a 

amêndoas em natura (gosto de coco) 

E torrada a amêndoa e fazer uma bebida 

parecida com o café, como foi descrito 

nesta Dissertação 

 

UMBIGO 

BANANA 

Musaceae Musa spp. 4 1; 2; 4; 8 Pode comer a banana em natura que sai 

do umbigo, ou aferventar o umbigo, retirar 

umas quatro cascas e picar a parte branca 

como salada. Pode ser manejada (o gosto 

se assemelha ao palmito)  
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URUCUM Bixaceae BixaorellanaLinn 6 1; 4; 5; 6; 14; 25 Pode ser usado na culinária macerando as 

suas sementes que ficam dentro do fruto, 

como coloral, na roupa como corante e 

também sua tintura era utilizada pelos 

índios não somente para ornamentar o 

corpo, mas como repelente e protetor da 

pele. 

Pode ser manejado 
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Após uma revisão sobre trabalhos já realizados na área foram encontradas 

algumas outras finalidades para as mesmas plantas. O P. americana (Abacate) é 

utilizado pela comunidade estudada para alimentação, com a semente é feito chá 

para tratamento de dores estomacais, em um trabalho, de cunho etnobotânico, 

realizado por Giraldi (2010), foi identificado nesta mesma espécie uso similar, 

estendendo-se para má digestão, vômitos, gases e como laxante. 

A. comosus (Abacaxi do mato) é utilizado pela comunidade como um laxante 

natural, fervendo a casca ou fatias da fruta, misturando um pouco de açúcar e 

tomando morno, na comunidade estudada por Giraldi (2010) a mesma fruta era 

ainda utilizada como vermífuga, para tratamento de frieira, sarampo, sarna e demais 

enfermidades de pele. 

M. elengi (Abricó do mato) é uma espécie muito conhecida pelas 

comunidades que vivem na mata atlântica, sendo assim, é bem estuda não apenas 

pela etnobotânica, mas por outras áreas, tais como a medicina como um potente 

cicatrizante, apresentando ainda atividades antimicrobianas e antiparasitárias, na 

área de odontologia é estudado como cicatrizante bocal, devido a sua ação rápida é 

ideal para ser utilizado onde a mucosa é mais sensível. Umpierre(2011); Leite 

,(2015); Vieira( 2015);  Santos( 2015). 

R.graveolens, (Arruda) assim como o M, elengi (Abricó do mato) já é uma 

espécie bastante conhecida, contudo, destaca-se pelo grande leque de funções que 

assume pela comunidade, servindo como proteção contra mau olhado ou para 

espantar bruxas, como identificado por Giraldi (2010), até mesmo para enfermidades 

gastrointestinais, dores no rim, pedra na vesícula, regulador da menstruação, dores 

de parto, dor no lado direito da barriga e dores em geral pelo corpo (MOREIRA, 

2002). 

A. arborensis (Babosa) é utilizada pela comunidade do parati, in natura, para 

tratamento de queimaduras, aliviar dores e como cicatrizante, a sua seiva pode 

ainda ser usada para aliviar ulceras e como xampu. Vendruscolo (2006), ao 

trabalhar com comunidades nativas encontrou algumas outras utilizações para a 

mesma espécie, sendo estas, tratamento de bronquite, melhora da imunidade, 

gastrite, evitar ou controlar queda de cabelo, ulcera e tratamento de inflamações em 

geral. 
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P. babatus, (Boldo) usado pela comunidade para problemas digestivos 

também é usado para Intestino preso, dor no estômago, dor de barriga, diarréia, 

gastrite, enjôo, induzir vômito, gases, má digestão, congestão, queimor no 

estômago, purgante, laxante pela comunidade estudada por Giraldi (2010). 

E. macrophyllus (Chapéu de couro) é utilizado pelos moradores do parati para 

fazerem as chamadas esfregações, para trata de doenças de pele, Souza (2006) 

encontrou, na comunidade em que trabalhou, utilização similar, nesta os moradores 

utilizam o chá da planta como depurativo, para tratamento de reumatismo e de sífilis. 

Ainda segundo Souza (2006), da planta C.sylvestris (Erva de lagarto) é feito o 

chá para tratamento de sífilis, depurativo do sangue, diminuir febre e cicatrizante. Na 

comunidade do parati esta mesma planta é utilizada para tratar o reumatismo. 

Enquanto no parati os moradores utilizamP. guajava (Guajava) 

exclusivamente para a construção, Giraldi (2010) encontrou para esta planta, em 

outra comunidade, utilização para problemas gastrointestinais, purgante e laxante. 

Outra espécie bastante utilizada no parati, como ingrediente das chamadas 

garrafadas é o A. triangularis, que para a comunidade estudada por Giraldi (2010) é 

utilizado para tratamento de colesterol alto, diabetes, hepatite, sarampo, malária e 

como auxiliar para emagrecer, além de torções no joelho e ossos quebrados. 

No parati da A. triangularis(Milome)é retirada a seiva para se utilizar como 

óleo de lampião, e para esfregaço em torções. Sobrinho (2011) e Rodrigues (2002) 

encontraram nas comunidades onde trabalharam, que a mesma espécie era, nestas 

comunidades, utilizada para construção e sua madeira era usada como combustível, 

não mencionando em nenhum momento a utilização da seiva. 

B. pilosa (Pico pico) é utilizado na comunidade do parati para doenças de 

pele, ou alergias, sendo feito o chá com as sementes ou flor da planta, e passado no 

local, mais especificamente, a comunidade o utiliza para tratar amarelão em 

crianças. No trabalho de Giraldi (2010) identificou-se o uso desta mesma planta para 

aliviar dores no rim, bem como infecção no mesmo, cistite ou pedras no rim, pedras 

de vesícula, dores menstruais, cólicas, induzir a menstruação ou regular o ciclo 

menstrual. 
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O Sambucusautralis. (Sabugueiro) é utilizado para tratar alergias e doenças 

de pele pela comunidade do parati, Souza (2006) encontrou que esta mesma planta 

é utilizada para o tratamento de sarampo e escarlatina, Giraldi (2010) encontrou na 

comunidade onde trabalhou, esta planta sendo utilizada para enxaquecas, 

inflamação, fraqueza, ressaca, hemorroidas, amarelão, dor de dente, antibiótico e 

febre. 

Na comunidade do parati a T. domingensis(Taboa piriri)é utilizada como 

matéria prima para artesanatos e confeccionar covos para captura de peixes, 

contudo, Kinupp (2008) identificou através de seu trabalho, que o palmito desta 

espécie apresenta elevados teores proteicos, servindo como fonte de alimento. 

P. australis (Tanchagem) é utilizada como chá para o tratamento de dor de 

barriga, gases e câncer na comunidade do parati, contudo, de acordo com Giraldi 

(2010) esta mesma planta é utilizada para dor nos rins, infecção nos rins, cistite, 

pedra nos rins, pedra na vesícula, cólicas menstruais, regular a menstruação, induzir 

a menstruação, útero baixo, gripe, resfriado, friagem, tosse, catarro, sinusite, 

bronquite, asma, garganta e rouquidão.   

Ainda segundo Giraldi (2010), Musa spp. (banana) é utilizada, na comunidade 

onde conduziu seus estudos, para desprender intestino, dores estomacais, gastrite, 

enjoo, induzir vomito, má digestão, congestão, laxante, gripe, friagem, asma, dores 

de garganta e rouquidão. No parati, a flor desta espécie é utilizada como salada, e a 

fruta in natura também é utilizada para alimentação.  

Na comunidade do parati,B. arellana(Urucum) é utilizada como tempero na 

culinária, também serve como corante vermelho comestível, é usada para tingir 

roupas e a pele, os índios da região utilizavam-na para adornos e protetor de pele. 

Trabalhos realizados por Pasa (2005) e Morais (2005) encontraram as mesmas 

utilidades, sendo que alguns povos indígenas construíam moveis com a madeira 

desta arvore. 

Quando analisada a relação entre o número de plantas citadas e a faixa etária 

que se encontra o informante fica mais claro esta relação entre o conhecimento com 

a idade como podemos verificar na (FIGURA 10), onde podemos visualizar que se 

juntarmos o número de citações de plantas da faixa etária dos 60 aos 70 anos com 
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52% juntamente com a faixa etária dos 70 aos 90 anos temos a soma de 77% do 

número de citações. 

 

FIGURA 10-   NÚMERO DE PLANTAS INFORMADAS POR ESTRATO DE IDADE 

 

 

De acordo com a maioria das pesquisas com plantas há predominância das 

mulheres como principais informantes pode ser justificada ao se considerar que ao 

longo da história, nas várias sociedades, tem sido designada às mulheres a 

responsabilidade com as tarefas domésticas e o cuidado das crianças, embora elas 

sejam as principais responsáveis pelo tratamento caseiro das doenças mais simples 

através de plantas (VASCONCELOS, 2001).  

 Tendo em vista a tabulação dos dados chegou-se aos números de 260 

citações, de 62 espécies diferentes com diversos usos como demonstrado na (tabela 

-1), de plantas entre homens e mulheres sendo que deste total 35% destas citações 

foram informadas por mulheres e 65% por homens como demonstrado no gráfico da 

(FIGURA 11). 

 



71 

 

FIGURA 11 - QUANTIDADE DE CITAÇÕES DE PLANTAS POR GÊNERO 

 

 

Contudo, a quantidade de informantes homens foi de 15, e a de mulheres foi 

de 10. Os homens tiveram um total de 181 citações, enquanto as mulheres tiveram 

um total de 97 citações. A fim de termos dados comparativos fez-se a proporção 

entre plantas citadas por informante para o grupo dos homens e das mulheres, 

chegou-se então aos resultados de que cada mulher citou 9,7 plantas e cada 

homem citou 12,6. Proporcionalmente a diferença entre a quantidade de plantas 

citadas por homens e mulheres, uma pequena diferença, mas significativa visto que 

em geral quando se trata de conhecimentos com plantas em geral as mulheres 

demonstram mais conhecimento. Tal fato diverge de alguns autores como 

Figueiredo et. al. (1997) e Miranda et al. (2011) no que diz respeito ao conhecimento 

com plantas, contudo esta pode ser uma característica da comunidade do Parati, um 

evento que os difere em suas tradições de outras comunidades estudas. 

Como demonstrado nos gráficos elaborados com base nas entrevistas as 

categorias, medicinal e alimentar são aquelas que apresentam o maior número de 

espécies citadas (Figura 12),a predominância destes usos citados aqui como maioria 

das utilizações,sendo 53 % de uso medicinal, 24 % PANC’ sou alimentar, nestas 

duas categorias somadas temos 77 % das citações durante as entrevistas. 
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 Fonseca- Kruel,  Peixoto (2004) e Miranda , Hanazaki (2008) também relatam 

tal predominância de usos das plantas. Ainda podemos citar que 16 % das citações 

foram de espécies utilizadas para construir, 7% outros, que seriam utilizadas para o 

artesanato, para cobrir casas e na fabricação de utensílios e canoas (FIGURA 12). 

 

FIGURA 12-UTILIZAÇÃO DE PLANTAS INFORMADAS 

 

 

Na (FIGURA 13) pode-se ver a maestria das mulheres com as atividades 

ligadas a saúde da comunidade, mostrando no comparativo dos gráficos por sexo e 

plantas citadas, que embora ambos os sexos citaram um número parecido de 

plantas as mulheres têm um maior conhecimento com as plantas na categoria 

medicinal,como demonstrados nos trabalhos de Figueiredo, (1993). Além disso, em 

Borges,Peixoto(2009),também foi verificado que as mulheres apresentam uma 

tendência de maior conhecimento sobre as plantas medicinais. 
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FIGURA 13 -UTILIZAÇÃO DE PLANTAS CITADAS POR INFORMANTES DO SEXO 

FEMININO. 

 

 

 

As mulheres têm valor histórico e cultural ao se considerar a tradição 

alimentar de uma região (OLIVEIRA & DALCIN, 2008) e o estudo etnobotânico de 

plantas medicinais permite uma melhor compreensão do papel da mulher como 

responsável pela saúde da família e, por sua segurança alimentar, mas conforme os 

dados recolhidos nos mostram um maior numero de citações de homens 

Na (FIGURA 14) pode-se observar que as mulheres não tiveram 

significativamente citações de planta ligada a construção, evidenciando que esta 

pratica é restrita aos homens. Pois o trabalho da comunidade sempre exigiu dos 

homens para a sua subsistência o trabalho na construção de casas ou de barcos 

para pesca e a caça que hoje não é praticada pela comunidade, mas que a tempos 

atrás era possível, a caça e exigia conhecimento de plantas propicias a alimentação 

e a permanecia dentro da mata por vários dias. 
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FIGURA 14 - UTILIZAÇÃO DE PLANTAS CITADAS POR INFORMANTES DO 

SEXO MASCULINO. 

 

Em entrevista vemos que por receio das autoridades foi deixado de ser citado 

muitas espécies para o uso de lenha e produtos madeiráveis, porém não deveriam 

influenciar os dados significantes sendo que o resultado seria nestas proporções. 

Com base nos dados levantados e colocados em forma de gráfico para 

melhor serem visualizados e analisados para discussão sendo que das partes 

utilizadas pelos informantes mencionados temos a flor sendo 2% do total, a 

utilização da planta inteira também foi citada sendo 2% também, seiva e tubérculo 

4%, sementes 5 %, caule 6 %, frutos utilizados na alimentação somam 11%, raiz 13 

% (raiz e tubérculo se confundem mas procuramos ser fiéis aos dados informados) 

(FIGURA 15).Observou-se também com um número mais expressivo que o chá é 

uma das principais formas de preparo das plantas utilizadas medicinalmente,sendo 

as folhas a parte das plantas mais utilizada, representando 41 %, em seu trabalho 

Pinto et al (2006) cita também o chá das folhas como principal parte da planta 

utilizada no preparo doschás com finalidades medicinais, sendo que de acordo com 

os informantes tanto fazem os chás com infusão como também fervem as folhas. 
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FIGURA15-PARTES USADAS DAS PLANTAS INDICADAS 

 

 

O conhecimento tradicional da utilização de espécies vegetais para os 

tratamentos de problemas de saúde, onde os mais velhos tendem a conhecer mais 

sobre assuntos de interesse vital para a comunidade e são respeitados pelo  seu 

saber. Reconhecendo a relevância da sabedoria tradicional, se faz necessária à sua 

preservação a fim de proteger o conhecimento da comunidade, que deve ser 

repassado ao longo de gerações, para não se perder com o tempo (AMOROZO, 

1996). 

Foram avistadas e identificadas 23 espécies pelos pesquisadores de plantas 

medicinais, aromáticas e alimentícias que não foram citadas pelos informantes 

(TABELA 2), isto pode ter acontecido devido ao pouco tempo em que as entrevistas 

aconteceram, ou seja, durante os depoimentos os informantes podem ter se 

esquecido de mencioná-las, ou eles não a utilizavam em seu cotidiano. Durante as 

entrevistas não foram mencionadas estas espécies que foram avistadas e 

identificadas pelos pesquisadores, para não contaminar o relato dos informantes. 
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TABELA 2 -  RELAÇÃO DE ESPÉCIES AVISTADAS PELO PESQUISADOR NA 

COMUNIDADE DO PARATI E EMTORNO QUE NÃO FORAM CITADAS PELOS 

ENTREVISTADOS, 2015/2016. 

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO FAMILIA USOS 

Açafrão Curcuma longa Zingiberaceae Medicinal, 
aromática e 
condimentar. 

Acerola Malpighiaemarginata Malpighiaceae Frutífera, rica em 
vitamina C. 

Alfavaca cravo Ocimumgratissimum Lamiaceae Aromática, 
condimentar e 
medicinal 

Ameixa amarela Eriobotryaiaponica Rosaceae Frutífera e 
medicinal 

Amora branca Morus alba Moraceae Frutífera e 
medicinal 

Assa-peixe  Vernonathuraphosph
orica 

Asteraceae Melífera e medicinal 

Café Coffea arábica Rubiaceae Medicinal e bebida 

Caja-manga, ciriguela Spondiaspurpurea Anacardiaceae Frutífera 
Cana de açúcar Saccharumofficinaru

m 
Poaceae Alimentícia 

Cana do brejo Costusspicatus Costaceae Medicinal e PANCs 

Carobinha Jacarandapteroides Bignoniaceae Medicinal 

Citronela Cymbopogonwinteria
nus 

Poaceae Aromática, 
repelente 

Coronha ou olho de 
boi  

Mucunaurens Fabaceae Medicinal 

Dedo de deus Tithoniadiversifolia Asteraceae Medicinal 

Dombeia Dombeyawallichii Malvaceae Melífera 

Erva baleeira Cordia verbenácea Boriginaceae Aromática e 
medicinal 

Erva cidreira Melissa officinalis Lamiaceae Aromática e 
medicinal 

Erva de santo Antonio Justiciapectoralis Acantaceae Medicinal 

Mentrasto Ageratumgonysoides Asteraceae Medicinal 
    

Espinheira santa Maytenusilicifolia Celastraceae Medicinal 
Framboesa Rubusrosifolius Rosaceae Frutífera 

Lagrima de nossa 
senhora 

Coixlacryma-jobi Poaceae Medicinal 

Embaúba Cecropiaglaziovii Urticaceae Medicinal 
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5.3 ESPÉCIES POTENCIAS PARA FUTURAS PESQUISAS 

Entre as espécies levantadas a partir do conhecimento etnobotânico da 

comunidade do Parati e entorno, podemos dar destaque a 5 (cinco) espécies, porém 

o conhecimento é muito vasto e rico, e que possivelmente hajam muitas outras 

espécies também de interesse em pesquisas futuras.  

 Os conhecimentos tradicionais são saberes acumulativos, resultado da 

produção de sucessivas gerações onde são passados de pai para filho durante um 

longo período, que se confrontou com os testes diários da experiência das 

necessidades do cotidiano. Os saberes não se limitam nem se esgotam num 

conhecimento acadêmico ou escolar. Mais que isto, os saberes não científicos 

ligados às populações tradicionais envolvem relações estreitas entre homem e a 

natureza, permeados por relações de ordens pontuais e também míticas. São 

conhecimentos transmitidos das gerações mais experientes para as mais jovens, 

principalmente pela oralidade e pelas práticas cotidianas (MORAES, 2005). 

Em entrevistas ou conversas quase informal na sua casa que sempre teve as 

portas abertas para a pesquisaa informante (1), coloca que “ eu morei aqui desde 

sempre nasci no quilombo grande, minha a vó era índia, meu pai era negro,”  como 

ela falou com orgulho que era “arigó,” (arigó no dicionário trabalhador braçal). 

Moravam no parati numa comunidade, hoje extinta chamada quilombo grande. A 

informante colocou que a sua vó de descendência índia, fazia uma bebida que eles 

tomavam quando pequenos em casa como café, e ela vendo aprendeu a fazer o 

processo onde hoje ela prepara de vez em quando somente para reviver o passado 

como será descrito no próximo tópico. 

Observamos aqui a relevante questão da história oral centra-se na “memória 

humana e na sua capacidade de rememorar o passado enquanto testemunho 

vivido”, desta forma o autor nos mostra que não é somente a lembrança de um certo 

indivíduo, mas de um indivíduo inserido em um contexto familiar ou social, por 

exemplo, de tal forma que suas lembranças são permeadas por inferências 

coletivas, moralizantes ou não. Para Halbwachs (2004), toda memória é coletiva, e 

como tal, ela constitui um elemento essencial da identidade, da percepção de si e 

dos outros. Vale dizer que, de certa forma, filtramos nossas lembranças, ativando 

aquilo que queremos, ou seja,que nos é significativo. Talvez não possamos impedir 
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que certas lembranças aflorem, mas podemos controlar a forma como essas 

lembranças sairão da esfera do íntimo, do privado, e ganharão vida própria no 

público. (MATOS, SENNA, 2011). 

 

5.3.1 Café do Tucum 

Bactris setosa, espécie da família Arecaceae nativa da Floresta atlântica, 

cujas amêndoas dos frutos torradas são utilizadas pela comunidade do Parati e 

entorno no preparo de uma bebida semelhante ao café. A amêndoa quando 

consumida fresca tem gosto semelhante ao coco.  

Durante as visitas a comunidade houve a possibilidade de registro do 

processo de produção artesanal do café de tucum (Figura 16 A, B, C, D) planta com 

frutos verdes, frutos maduros colhidos, quebra dos cocos e amêndoas, 

respectivamente, como segue. 

FIGURA- 16 PROCESSO DE PREPARO DO CAFÉ DE TUCUN 
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Para preparar o café de tucum tira o fruto  da palmeira quando ele está 

maduro e deixa secar segundo a entrevistada, depois coloca em um pilão e pila com 

cuidado, quebrando somente a casca para extrair a sua amêndoa que é o objetivo. 

Quando a amêndoa estiver limpa coloca-se ela no fogo, mexendo para não 

queimar, pois se deseja somente torrar, quando a sua avó fazia segundo os seus 

relatos em quantidade utilizava o forno da farinha, neste caso como era uma 

pequena quantidade somente para demonstrar o processo foi torrado numa panela 

conforme (FIGURA 17E) durante a torra a amêndoa solta muito óleo. 

Depois de torrado coloca-se novamente no pilão onde ele é moído no 

processo de pilar segundo (FIGURA 17 F), enquanto ela pilava deu para constatar 

que quando a amêndoa do tucum esta torrada ela se quebra no pilão virando um pó, 

depois passa ele na peneira para eliminar algum corpo estranho e deixá-lo mais 

solto.  

 

FIGURA 17 - FINAL DO PROCESSO DE PILAR O CAFÉ DE TUCUM 
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Depois de ser moído no pilão o café de tucum já está pronto para ser 

preparado e servido como uma bebida que substitui o café usual no nosso dia a dia, 

observou-seque esta bebida matinal era passada num coador de pano e servida 

quente como mostra a (FIGURA 17 G e H) a aparência do pó e a mesma do café 

natural e moído que nos conhecemos, porem seu gosto é mais fraco que o que nós 

conhecemos e o sabor é mais adocicado mesmo sem a adição do açúcar. A 

informante coloca que “ quando eu era mocinha a gente bebia o café de tucum de 

manhã cedo”. 

Relatos da literatura descrevem um processo similar realizado no Maranhão 

por povos nativos da região, contudo são utilizadas duas espécies diferentes para o 

seu preparo, ambos pertencem à mesma família do Tucum (Arecaceae) utilizado no 

Parati. Uma é a Astrocaryum aculeatum, popularmente chamada Tucum-do-

Amazonas, e a outra utilizada no Pará - Tucumã-do-Pará, Astrocaryum vulgare, 

ambos pertencentes a família botânica Arecaceae, utilizada por indígenas. Não há 

estudos formais sobre o processo de utilização destas duas espécies, apenas 

relatos orais, tal como é tradicionalmente transmitido os conhecimentos destas 

comunidades. 

Quanto ao Bactris setosa, o tucum encontrado no Parati e o qual é feito o 

“café de tucum”, já há estudos voltados a parte de biocombustíveis, como 

apresentado por Souzaet, al. (2012), em um congresso de educação cientifica e 

tecnológica, onde nos mostra o processo de extração de óleo do tucum para fazer 

biodiesel. 

Segundo, Ricouer (2007) é através da memória que se mantém um evento 

vivo, a construção da identidade e da história são ligadas a memória e está ligada a 

relações afetivas de amor e ódio. A memória não é neutra, é construída de tensões 

que podem influenciar o que será lembrado e o que será esquecido.   

A história oral ganha destaque pelo fato que “está na subjetividade do sujeito, 

que fornece às fontes orais elementos que nenhuma outra fonte seria capaz de dar, 

pode revelar sentimentos, significados, simbolismos e, até, a imaginação das 

pessoas” (CHIAPETTI, 2010). 
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Temos a memória como uma ferramenta de investigação que pode ser 

empregada para análises de outras questões além das clássicas da antropologia, 

quais sejam, identidade, relações de gênero e poder, dentre outros Um fator 

importante ressaltado aqui é a necessidade de se compreender a construção de 

uma memória a partir da ligação existente entre um indivíduo e uma coletividade. 

Ainda em relação ao trabalho com a memória, “nos alerta que não se pode usar o 

recurso da memória coletiva como uma resposta imediata às lacunas da 

informação”, porque segundo ele “os registros memoriais podem estar disponíveis 

imediatamente, podem estar interditados por certos tabus” ou “podem estar 

relacionados com uma determinada forma de relacionamento com o passado em 

que a transmissão de ‘informações’, deixa de ser um valor” passando a ser um risco 

(ATTUCH, 2006).  

Quanto a espécie Bactris setosa cabem futuros trabalhos para caracterização 

dos óleos das amêndoas, da poupa dos frutos, bem como estudos na área de 

tecnologia de alimentos com o objetivo de melhor caracterizar e difundir a bebida do 

café de tucum, uma vez que como dito pela comunidade “é um café sem cafeína”. 

Também foi levantado segundo Lima et, al. (2006), a possibilidade de 

extração de óleo para produzir biodiesel,esta oleaginosa contém em sua semente 

um teor de óleo bastante significativo que agrega valores econômicos, políticos e 

sociais. 

Quanto aos estudos futuros que podem ser explorados estão os hábitos 

ecológicos desta planta, afim de poder futuramente explorar a espécie para fins 

comerciais utilizando-se de técnicas extrativistas, junto ao manejo sustentável, que 

pode vir a ser desenvolvido de acordo com as técnicas já utilizadas pela 

comunidade. Dependendo da demanda comercial que possa vir a ocorrer, técnicas 

silviculturas, para o plantio em larga escala desta espécie, representam uma área 

com grande potencial para se desenvolver. 

5.3.2 Cebolão do Mangue 

Em entrevista com a comunidade foi mencionado o Cebolão do Mangue 

(FIGURA-18)Crinum americanum da família Amaryllidaceae. Esta espécie é relatada 

pela comunidade como útil no tratamento de câncer o que chamou atenção por não 

ser usual, seu habitat é nas áreas de estuários onde ficam à beira de rios que tem a 
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influência de maré (FIGURA 18), onde na maré baixa a planta fica fora da água e na 

maré alta ela fica dentro da água. A parte utilizada para fazer o chá para câncer de 

estomago é o rizoma e a raiz que fica dentro da água submersa. 

Ao percorremos a literatura, verificamos em estudos que demonstram a 

presença de alcaloides na espécie (SILVA et al., 2013). Tal classe de substância 

está relacionada à efeitos citotóxicos e neoplásicos. Foram coletadas amostras 

desta espécie para identificação botânica e preparo de extratos vegetais a partir das 

raízes, rizomas e folhas. Os extratos foram concentrados e serão analisados através 

de cromatografia líquida com o objetivo de identificar os alcaloides presentes nas 

amostras. Quando da caracterização química da espécie na região, serão 

produzidos mais extratos para futuras pesquisas com objetivos de testes biológicos. 

 

FIGURA 18 - CEBOLÃO DO MANGUE 
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5.3.3 Erva cidreira do Mato 

Na comunidade do Parati, em visitas de campo pela trilha foi identificada a 

presença de 23 espécies, aromáticas e alimentícias cultivadas e nativas da Floresta 

Atlântica, e 62 espécies foram citadas em entrevistas num total de 85 exemplares. 

Destas espécies que foram reconhecidas podemos destacar a cidreira-do-mato 

(FIGURA 19) Hedyosmum brasiliense pertencente à família botânica 

Chloranthaceae que a população relata o seu uso para dores de cabeça, insolação, 

o informante (8) nos relata da seguinte forma“ limpa a folha, passa álcool e aquece 

no fogo ou até mesmo esquentando esfregando as mãos uma na outra , coloca 

sobre a testa e deixa no local”, “ As vez a gente deixa só um poco e já já melhora”  

quando buscamos na literatura dados sobre a espécie constatamos que a mesma 

possui óleo essencial com propriedades analgésicas (GUEDES, 1997). 

 

FIGURA 19 - CIDREIRA DO MATO 

 

 

 



84 

 

 O seu óleo essencial apresenta como constituintes principais α-terpineol 

(10,2%), curzereno (8,9%), pinocarvona (8,4%) e β-tujeno (7,1%) (KIRCHNER et al., 

2010).  Foram coletadas folhas da espécie na comunidade do Parati - Guaratuba, 

PR, que apresentaram um rendimento médio de óleos essenciais de     0,6 % nas 

suas folhas quando submetidas a hidrodestilação em aparelho graduado tipo 

Clevenger, a pesquisa desta espécie estásendo aprofundada dentro do grupo de 

pesquisas e será objeto de futuras publicações. 

A espécie também será objeto de futuros estudos agronômicos com o objetivo 

de caracterização de reprodução, domesticação e produção em sistema de cultivo. 

 

5.3.4 Guaricana (Palha de Cobrir) 

Continuando o processo de entrevista ficou evidenciado o relato do uso das 

folhas de uma pequena palmeira chamada de Guaricana, com o nome científico de 

Geonomaschottiana, pertencente à família Arecaceae, na construção de telhados 

artesanais de casas onde segundo o entrevistado (6) comentou “ A gente mora aqui 

e tem que viver com que tem aqui, antigamente as coberturas eram só assim”. Para 

fazer telhados a Graricana é retirada de regiões mais altas morros, pois estas tem 

maior durabilidade chegando até a uns 8 anos aproximadamente, é retirada 

deixando a planta viva e com folhas ainda (FIGURA 20 A ) o entrevistado (6) colocou  

“ a gente vai tira, mas só tira o que vai precisa e deixa a planta viva e nos sempre vai 

ter e sabe onde ta”, mostrando ainda uma preocupação com a sustentabilidade, 

depois ele deixa as folhas murcharem e as tecem fazendo as chamadas esteiras e 

coloca no telhado uma em cima da outra.Conforme a (FIGURA 20 B), utilizam até 

hoje em telhados de casas e cobertura para barcos, artesanatos e coroas fúnebres. 

Esta espécie hoje encontra-se vulnerável em função de extrativismo predatório em 

toda a Serra do Mar do Estado, enquanto a espécie era utilizada para fabricação de 

telhados nas comunidades caiçaras (FIGURA 20 C e D), e colhidas com critérios 

pela população local, não havia problemas, porém a partir do momento que iniciou-

se a extração para comercialização para confecção de telhados de quiosques e uso 

em larga escala nas floriculturas, bem como o envio de caminhões carregados de 

folhas de Guaricana para o Estado de São Paulo, houve o agravamento da situação. 

Tendo em vista a importância cultural e ambiental da espécie, recentemente houve a 
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criação em 13/10/2014 de um Parque Nacional chamado Parque Nacional da 

Guaricana na Serra do Mar Paranaense, parque este com 49.286,87 hectares, 

atingindo os municípios de Guaratuba, Morretes e São José dos Pinhais. 

 Em se tratando da guaricana são necessários estudos para verificar a 

possibilidade do manejo por estas populações, sendo que hoje o local em que se 

localiza a comunidade fica parte dentro do Parque Nacional Santi-Hilaire/Langue e 

parte dentro da APA (Área de Proteção permanente de Guaratuba), e não possui um 

plano de manejo. Sendo realizado estas pesquisas poderia verificar o número da 

população e a regeneração comprovando verdadeiramente a sustentabilidade da 

espécie.  

 

FIGURA 20 - PALHA GUARICANA, PROCESSO DE RETIRADAPARA 

FAZERTELHADO 

 

 

.  
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5.3.5 “Gelousinho”,  gelou da praia. 

Em algumas entrevistas, foi mencionada uma planta chamada pela 

comunidade de “gelousinho” que foi, através de reconhecimento da planta na trilha 

com o entrevistado, recolhida o reconhecimento da planta e posterior montagem das 

exsicatas, observando a sua floração (FIGURA C e B) e um peculiar e forte cheiro de 

gelou na raiz quando é arrancado do solo (FIGURA D), assim se torna de fácil 

identificação este mesmo odor foi constatado por (Aguiar et al. 2008) em seu 

trabalho. Depois de uma pesquisa e identificação botânica, foi identificada como 

sendo da Família Polygalaceae, nome científico Caamembeca laureola (A.St.-Hil. 

&Moq.) J.F.B. Pastore. 

A família Polygalaceae compreende aproximadamente 20 gêneros e 1000 

espécies, sendo que no Brasil está representada por sete gêneros e 240 espécies 

presentes em todas as formações vegetacionais do país (Marques & Peixoto 

2007),sendo que aqui estamos mencionando a chamada pelo nome cientifico de 

Caamembeca laureola. Populações humanas que ocupam florestas tropicais 

convivem com a grande diversidade destes ambientes e desenvolvem, cada qual à 

sua maneira, formas de explorá-los para sua sobrevivência. De seu repertório 

cultural, destaca-se o conhecimento sobre o uso de plantas para fins medicinais. A 

Caamembeca lauréola pode ser encontrada freqüentemente em beira e em clareira 

de floresta secundária em meio a mata (Aguiar et al. 2008), (FIGURA 21 A). Cresce, 

principalmente, em solos úmidos entre 10 e 750m de altitude. Sua área de 

distribuição inclui Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. Flores e 

frutos podem ser encontrados o ano inteiro (FIGURA 21 B e C). 

Segundo relato de entrevistados que podemos chamar de informantes e 

notadamente são especialistas no conhecimento das plantas, este gelousinho era 

utilizado tanto em natura, pilando a sua raiz até virar uma pasta e passada em 

torções, machucados e o que eles chamam de “rasgadura” que pela descrição seria 

uma distensão muscular, essa pasta era colocada no local e colocada uma atadura 

em cima. 
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FIGURA 21- PLANTA CHAMADA PELOS MORADORES DE “Gelousinho”. 

 

 

As práticas relacionadas ao uso popular de plantas medicinais são o que 

muitas comunidades têm como alternativa viável para o tratamento de doenças ou 

manutenção da saúde. Porém, sua continuidade pode ser ameaçada pela 

interferência de fatores externos à dinâmica social do grupo como, o que nós 

mostramos aqui citando como as pressões econômicas e culturais estes membros 

da comunidade acabam abandonando as suas raízes (AMOROZO & GÉLY 1988; 

AMOROZO; 2002). 

Procurando maior facilidade de acesso aos serviços da medicina moderna e 

deixando de utilizar os conhecimentos antigos (LIMA et al. 2000; AMOROZO 2002), 

o deslocamento das pessoas de seus ambientes naturais para as cidades, leva à 

perda do caráter utilitário do conhecimento popular acumulado há várias gerações e, 

conseqüentemente, ao seu esquecimento. 

Algumas plantas medicinais são usadas juntas no mesmo preparado para, 

segundo os entrevistados, aumentar a eficácia do tratamento. Assim, é preparado, 

por exemplo, o lambedor, o mesmo que xarope, porém,as informações de 
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suapreparação variam um pouco de acordo com o informante, geralmente se 

mistura as ervas em infusão e deixa descansando durante alguns dias, também 

levam em consideração para este preparo e o tempo para descansar este 

preparado, pode-se guardar este preparado obedecendo o tempo da lua, segundo 

os informantes para o preparado com esta erva. 

 Cabem futuras pesquisas para a caracterização química dos constituintes 

desta espécie, bem como a realização de testes biológicos com extratos da espécie. 

Além de estudos químicos, biológicos, gastronômicos de espécies medicinais, 

aromáticas e alimentícias potenciais do litoral Paranaense, se faz necessário o 

estudo de multiplicação das espécies, bem como o desenvolvimento de protocolos 

de domesticação e cultivo, em fim pesquisas agronômicas destas espécies para que 

as populações locais possam se apropriar destes conhecimentos e das espécies, no 

sentido de produção para o uso sustentável das mesmas. Além de atender uma 

demanda local, também há a possibilidade de produção comercial agroecológica 

gerando desenvolvimento local e renda aos agricultores da região. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Quando pensamos no desenvolvimento das técnicas de cura e os 

tratamento com ervas para o combate de diversas enfermidades, às vezes se passa 

por nossa cabeça as questões, de como povos sem tecnologias laboratoriais 

conseguiram desenvolver técnicas com a utilização de plantas para diversos 

tratamentos. E que nos dias de hoje com trabalhos de etnobotânica pesquisando os 

conhecimentos destes ditos povos primitivos, em questão os caiçaras, viemos por 

meios laboratoriais e de bioprospecção comprovar aquilo que eles já sabem há 

tempos. 

Considerando estas questões, nos permitimos a levantar a hipótese de que 

estes conhecimentos foram adquiridos de forma instintiva, em um passado próximo 

em que o homem ainda não tinha se descolado da natureza, e desta forma ele fazia 

parte dela. Mas em que momento histórico houve esta separação?  Considerando o 

que nos coloca Gonçalves (2011) a separação homem-natureza é uma 

característica marcante do pensamento que tem dominado o mundo ocidental, que 

teria sua matriz filosófica arraigada na Grécia e Roma clássicas. 

Quando observamos um animal ou um cachorro que faz parte da natureza, 

olhando este animal quando com problemas digestivos, ele procura em um gramado 

ou mato ervas para que ele coma e alivie sua dor de barriga, quando vemos esta 

cena nos perguntamos com quem ele aprenderam?Foi instintivamente, o mesmo 

comportamento pode ser observado em vários outros animais, o que faz ganhar 

força, esta teoria que o homem tinha este conhecimento quando faziam parte da 

natureza, e que hoje estes conhecimentos etnobotânicos são passados oralmente, e 

correm o risco de serem perdidos. 

Nos dias de hoje, tratamos nossas enfermidades com remédios 

farmacêuticos, que em sua maioria utilizam ou se baseiam em princípios 

encontrados em plantas na natureza, desta forma temos o resultado da complexa 

história do Ocidente, em luta com outras formas de pensamento e práticas sociais, 

com isto o que vemos é a idéia de que “uma natureza objetiva e exterior ao homem, 

o que pressupõe uma idéia de homem não natural e fora da natureza 

(GONÇALVES, 2011,p.35). 
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Enquanto se discute quem domina o conhecimento e a quem cabe a 

biodiversidade dentro da academia científica, as populações tradicionais como 

colocado no trabalho, os “caiçaras” tem o seu conhecimento em etnobotânica 

renegados ou  considerado um conhecimento de segunda classe pois como não é 

documentado, estes saberes etnobotânicos, perdem a sua validade, não sendo 

reconhecidos pois não são documentados científicos, e quando reconhecidos pela 

academia, acabam não pertencendo mais as comunidades. 

No trabalho com as entrevistas, mesmo não sendo o foco a questão dos 

conflitos socioambientais e sim o conhecimento etnobotânico foi relatado segundo 

os informantes há falta de interesse dos responsáveis em realizar os estudos e a 

recuperação da estrada, que na verdade seria somente um trabalho de manutenção, 

pois a estrada já existe desde meados de 1900, e neste caso tem uma grande 

importância para a locomoção das pessoas que moram na comunidade. 

Nas entrevistas se percebeu uma relação, relativamente harmônica com o 

meio ambiente e a biodiversidade local, sabe-se que sempre vai haver impacto em 

agrupamentos humanos, mesmo assim percebe-se nas visitas a comunidade um 

baixo impacto ambiental, no trabalho com o extrativismo, como por exemplo a 

“guaricana” eles tem o cuidado de extrair as folhas mais baixas deixando a parte de 

cima para rebrotar e assim perpetuar a espécie, e também para servi-lo na próxima 

vez em que necessitar, trabalhando desta forma uma sustentabilidade que é 

passada culturalmente, constatada na fala e no respeito com as plantas que 

permitem a sua subsistência. 

Também os moradores mais antigos e que nasceram na comunidade, vivem 

da pesca para subsistência vendendo o excedente, extraindo o bacucu do manque 

na época em que há a oferta do produto, o caranguejo nos meses de dezembro e 

janeiro, fazendo a tradicional “cambira” que é um peixe salgado e defumado. Fazem 

pequenas roças de mandioca, que utilizam para fazer a farinha onde utilizam para a 

alimentação e vendem o excedente, esta farinha e feita toda artesanalmente, com 

prensas de madeira com rosca, muito antigas. 

A comunidade estudada apresenta grande potencial para auxiliar no avanço 

de pesquisas acadêmicas, apontando aos pesquisadores a utilização de plantas 

nativas da mata atlântica, quanto mais tempo se perde não arquivando o 
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conhecimento destes povos, mais informação estamos perdendo, seja pela perda do 

conhecimento, uma vez que este é transmitido de forma oral aos mais novos, e 

estando a comunidade cada vez menor, em decorrência da migração dos mais 

novos para as cidades, não há para quem transmitir e não há quem faça a 

manutenção do conhecimento, também não há registros escritos por parte dos 

moradores da comunidade.  

Há urgência de trabalhos, cabendo aos pesquisadores esta função, sendo 

eles quem devem registrar o conhecimento para que se possa lapidar toda essa 

bruta rocha e obter as valiosas gemas do chamado conhecimento cientifico, 

tornando-os utilizáveis pelas sociedades, auxiliando no avanço das diversas linhas 

de pesquisas que possam englobar.  

Este conhecimento preservado, pode conduzir as gerações futuras ao real 

desenvolvimento sustentável, este conhecimento etnobotânico que foi levantado, 

nos primórdios dos homens quando não havia ainda um descolamento dos homens 

e a natureza, e sim havia uma verdadeira sustentabilidade em uma relação 

harmônica dos homens integrados com o meio ambiente. 

Temos que ter cuidado com a nossa cegueira cientifica que não nos permite 

ver a beleza e o potencial da etnobotânica como uma real possibilidade de 

desenvolvimento humano, como os colonizadores europeus a 500 anos atrás 

também achamos que os nossos costumes são os corretos, mas nos dias de hoje já 

se pensa de forma contraria com menos ambição que tem por objetivo somente a 

acumulação que agride o território e é contrario a sustentabilidade. 

Nos dias de hoje, mesmo após muitos anos de estudos ambientais e 

econômicos, insistimos nos antigos conceitos de desenvolvimento e prosperidade, 

onde uma terra só se desenvolvia caso estivesse coberta por extensas plantações 

ou criação de algum animal, trazendo então, um retorno econômico, e este é 

considerado a escala de medição, ou seja, quanto mais capital estiver sendo gerado, 

mais riqueza capital, mais prospera e desenvolvida é a terra. Contudo, ao assumir 

esta ideia, deixamos de lado todo o desenvolvimento das relações humanas 

envolvidas. Ignoramos as características culturais das comunidades envolvidas.  

Este método, embora falho, ainda é um dos medidores mais importantes 

para grandes centros urbanos, assim sendo, somos levados a acreditar que as 
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comunidades indígenas ou tradicionais apresentam um desenvolvimento 

retardatário, quando comparamos com as grandes cidades. Naturalmente este 

pensamento é errôneo, pois o desenvolvimento nestas comunidades não se dá 

baseado em um acumulo de riqueza capital, mas sim de riqueza cultural, e mesmo 

no acumulo de conhecimento sobre a terra onde habitam. 

Desta forma, fica intrínseco que todo ecodesenvolvimento é também um 

desenvolvimento sustentável, uma vez que seus objetivos se mesclam até o ponto 

de que já não mais se pode falar de um sem que o outro esteja presente, não há 

fronteiras visíveis entre os dois termos. Para Layrargues o desenvolvimento 

sustentável e o ecodesenvolvimento apresentam diferenças, mesmo que sutis. 

Desta forma ao priorizar por tecnologias endógenas limita o uso das tecnologias de 

ponta, que tem grande espaço no desenvolvimento sustentável, contudo, mesmo em 

um local onde haja um ecodesenvolvimento, pode-se ter tecnologias de ponta, 

afinal, quanto maior for o grau de melhorias em determinados modelos tecnológicos, 

menor será o seu impacto, até chegando ao ponto de que não se faça um dano 

significativo ao meio.  

Desta forma, o presente trabalho cumpre com sua obrigação social para com 

a comunidade do Parati ao proporcionar a manutenção dos conhecimento desta 

comunidade, não em sua forma mais ampla, mas em questões pontuais, como a 

proteção dos conhecimentos etnobotânicos desta comunidade, salvando-o da 

erosão cultural. Comunidade esta que devido ao seu tamanho consegue conduzir 

uma relação com o ambiente em que habitam, muito harmônica em alguns aspectos. 

É importante destacar que para quais quer comunidades estas “relações 

harmônicas” devem ser muito bem estudadas, pois tais comunidades ainda geram 

um impacto no meio, só basta saber o quão impactam. 

Notamos na comunidade um grande potencial para o ecoturismo de base 

comunitária, pois o turismo na comunidade já existe porem não é organizado e os 

recursos ficam para pessoas externas a comunidade. Organizando e oferecendo 

alguns produtos que só existem naquela comunidade, que são característicos do 

Parati o seu “terrua”, como as suas histórias, o café de tucum a cambira e outros 

que podem ser explorados de forma sustentável, juntamente com os seus 

conhecimentos em etnobotânica podem ser uma fonte de renda em prol da 

comunidade. 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Modelo de questionário semi-estruturado utilizado na pesquisa. 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR LITORAL 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

SUSTENTÁVEL 

Entrevista semiestruturada nº_______  

Roteiro para a entrevista com informantes da comunidade do Parati (socioeconômico) 

 

Nome:                                                                                                          Idade: 

Sexo:                                                             Estado civil: 

Número de filhos: 

Grau de escolaridade: 

Ocupação: 

Há quanto tempo mora na região: 

História de vida: 

Como adquiriu seus conhecimentos com relação as plantas: 

Crença religiosa: 

O que entendem por sustentabilidade: 
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Entrevista semiestruturada nº_______  

Roteiro para a entrevista com informantes da comunidade do Parati 

Etnobotânica (plantas medicinais, alimentícias, PANCs, madeireiras, artesanatos, etc.. 

 

 

Utilização: 

Informante: 

Espécie: 

Nome popular: 

Data e local da entrevista: 

Se é manejada ou nativa:  

Indicações de uso:  

Preparo:  

Observações: 

Melhor horário/época de coleta: 

Outros usos: 

É encontrada com que frequência: 

 

 

 

 

 

 


